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S E R M E S T R E

( D o l i v r o A N F O R A PA R T I D A )

N A N C Y G U A H A - B A M A R T H A

Ser mestrc c clevotar ao pequenino
uma grande parccla dessa lida;
é n i o l d a r u m a u m c a d a d e s t i n o
cm sen pcito buscando uma giiarida.

Ser mestre c encontrar algo divino
nos espinhos da cstrada bem florida;
c saber que se faz de um so menino
o future da Patria tao qiierida.

Ser mestre é caininhar por esta vida
entre sombras e luz para encontrar
cm cada aluno, um ineigo coraçâo.

Ser mestre é ter de Deus a inspiraçâo
para, da aima infantiK fazer brotar
a s e m e n t e d o b e m n c l a e s c o n d i d a .



S E .

( R U D Y A R D K I P L I N G )

SE és capaz de conservar o teu bom senso e a calma,
Quando os outros os perdem, e te acusam disso,

SE és capaz de confiai em ti, quando de ti duvidam
E no entanto perdoares que duvidem,

SE és capaz de esperar, sem perderes a esperança
E nâo caluniares os que te caluniam,

SE és capaz, sendo odlado, dar ternura,
Tudo sem pensar que és sâbio ou um modêlo dos
bons,

SE és capaz de sonhar, sem que o sonho te domine,
E pensar, sem reduzir o pensamento a vicio,

SE és capaz de enfrentar o Triunfo e o Desastre
Sem fazer distinçao entre estes dois impostores.
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I N D I C E

SE és capaz de ouvir a verdade que disseste,
Transformada por canalhas em armadilha aos
tolos,

SE és capaz de ver destruido o ideal da vida inteira
E construi-lo outra vez com ferramentas gastas,

SE és capaz de arriscar todos teus haveres
Num lance corajoso, alhelo ao resultado,
E perder e começar de novo teu caminho,
Sem que ouça um suspiro quem segulr ao teu
lado,

SE és capaz de forçar teus mûsculos e nerves
E fazê-los servir se jâ quase nâo servem,
Sustendo-te a ti, quando nada em ti resta,
A nâo ser a vontade que diz: Enfrenta!

SE és capaz de falar ao povo e ficar digne
Ou de passear com reis conservando-te o mesmo,

SE nâo pode abalar-te amigo ou inimigo
E nâo sofrem decepçâo os que contam contigo,

SE podes preencher todo minuto que passa
com sessenta segundos de tarefas acertadas,

SE assim fores meu filho, a Terra sera tua,
Sera teu tudo que nela existe
E nâo receies que te o tomem
Mas (ainda melhor que tudo isto)
Se assim fores, serâs um HOMEM.

P L A N O D Ê S T E L I V R O :

1 . ^ P a r t e — P R I N C t P I O S E T É C N I C A S D A P R AT I C A
D E E N S I N O :

1. Conceituaçâo do problema,
2 . O b j e t i v o s d a E d u c a ç â o P r é - P r i m â r i a e P r i m â r i a .
3 . E d u c a ç â o i n t e g r a l — c o m o r e a l i z à - l a .
4 . P l a n e j a m e n t o d o e n s i n o :

4 . 1 ) U n i d a d e d e t r a b a l h o
4 . . 2 ) P i a n o d e a u l a
4.3) Globalizaçâo do ensino.

5. Socializaçâo do educando.
6 . D i s c i p l i n a e s c o l a r — c o m o r e a l i z â - l a .
7. Direçâo da aprendizagem.
8 . M a n e j o d a c l a s s e .

2 a P a r t e — O E S TA G I O D A A L U N A - M E S T R A :

1. O estâgio: sua importâneia e fases.
2. O estâgio de observaçâo.
3. O estâgio de participaçâo.
4. O estâgio de direçâo.

3 . ^ P a r t e — I N I C I A N D O O M A G I S T Ë R I O :

O roteiro a seguir pela nova professera.

O b r a s d e A M A R A L F O N T O U R A V
D e d i c a t ô r i a V I I
"SER MESTRA" (poes ia de NANCY GUAHYBA MARTHA) IX
" S E " ( p o e m a d e R U D Y A R D K I P L I N G ) X I
N o t a s s o b r e a D i d â t i c a d a P r â t i c a d e E n s i n o 1



X I V A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A

PRINCtPIOS E

1."1." P a r t e

TÉCNICAS DA PRATICA DE ENSTNO

U N I D A D E I

Pratica de Ensino, Conceito de Ensino, Educaçâo
Pre-Pnmaria e Primaria

Cap.

E ° N S ™ D E

Cessas Clêncial 4*"«a de Ensî ; Conceito de Prâ-
CONCEITO DE ENSINO:

sina." Plaque se en-
enslna 5 enslna. 4 comn

^̂B̂°llArc??°̂S DOSJAR.
, J a M ï ^

V. nûr,. °®Wzaçao no
DA ES-

§ §

l a 6

7 a 1 2

13 a 18

19 a 22

Pâgr.

1 1

1 9

3 7

4 9
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■P R A T I C A D E E N S I N O X V

U N I D A D E I I

Educaçâo integral — Flanejamento — Globalizaçâo
Soc ia l i zaçâo

C a p .

V. E D U C A Ç A O I N T E G R A L

1. Conceito de Educaçâo Integral.
2. Educaçâo intelectual. 3. Educaçâo
m o r a l . 4 . E d u c a ç â o s o c i a l . 5 . E d u
caçâo art ist ica. 6. Educaçâo econô-
mica. 7. Educaçâo religiosa. 8. Edu
caçâo fîsica.

V I . F L A N E J A M E N T O D O E N S I N O

1. Concei to de planejamento, 2.
Importância do planejamento do en
sino. 3. Tipos de planejamento: pia
no de ensino, piano de curso, piano de
trabalho e piano de aula.

VII. A UNIDADE DE TRABALHO
PLANO DE TRABALHO

O U

1. Conceito de Piano de trabalho.
2. Como organizar um piano ou unl-
dade de trabalho. 3. Desenvolvimen-
to de um Piano de Trabalho sôbre
^'Animais domést icos". 4. Exemples
de Unidades de Trabalho.

VIII. O PLANO DE AULA
1 N*ecessidade da preparaçâo das

aula£ 2 Piano de aula e globaliza-:
câo do ensino. 3. Organizaçâo do pia
no- Finalidades, Motlvaçâo, Desenvol-
vimento e Conclusâo. 4. Apresenta-
çâo de Pianos de Aula.

IX. GLOBALIZAÇAO DO ENSINO
1 A vida é globalizada. 2. Como

organizar um "Centre de Interewe'?.
3 O "Método de Projetos". 4. Como

§ §

2 3 a 3 3

Pâg.

5 5

3 4 a 3 6

3 7 a 4 0

7 5

8 7

4 1 a 4 4 11 9

4 5 a 5 1 135



XVI AFRO DO AMARAL FONTOURA
P R A T I C A D E E N S I N O x v n

Cap.
organizar urn Projeto: a) Motivaçâo;
b) Planejamento; c) Problemas a re-
solver; d) Ativldades a desenvolver e
informaçôes a adquirir; e) Habitos e
atltudes a desenvolver; f) Ligaçâo com

X. SOCIALIZAÇAO DO EDUCANDO .
vemos ®ddiaIlzaçâo. 2. Vi-fins da EteaSo"'"f "d O®a empregar na Vida Processes

sociallzaçâo dos

^idade m

X j E ^ c o l a r

"f o'̂ '̂ d̂bcipfî '̂Miplina. 2

®^siveis_ ^lunos?

XII.

®^^siveis ^lunos^

» i * ' « » « '■ -

^Prendi,

§ §

52 a 58

P a g .

1 7 3

59 a 67 1 8 1

68 a 74
1 9 3

C a p .

U N I D A D E V

Mane jo da c lasse

X I I I . A A U L A : I N l C I O , D E S E N V O LV I -
M E N T O E F I M

1. Conceito de m'anejo de classe.
2. Conceito de "aula". 3. Duraçâo da
aula. 4. Dlstribuiçâo do tempo no en-
sino globalizado. 5. Duraçâo da aula
no slstema por matéria. 6. Inicio da
a u l a . 7 . D e s e n v o l v i m e n t o d a a u l a .
8 . F i m d a a u l a .

X I V . O S T R A B A L H O S D E R O T T N A
D I A R I A

1. A entrada em aula. 2. A cha-
mada. 3 . D ls t r ibu içâo do mater ia l .
4. Como colecionar material para as
a u l a s . 5 . M a t e r i a l c o n f e c c i o n a d o
pelos alunos. 6. O recrelo e a me-
renda. 7. Uso do quadro-negro. 8 .
Uso dos sanitârios. 9. Saida da sala
de aula.

X V. D E S E N H O E T R A B A L H O S M A
N D A I S C O M O I N S T R U M E N T O S
D I D A T I C O S

1. Desenho e Trabalhos Manuals
nao sâo matérias. 2. Desenho e Tra
balhos como expressâo psicologica. 3.
Idem como formas de atlvidade. 4.
Sentido educativo dêsses 2 instrumen-
tos. 5. Sua aplicaçâo: a) Em Lm-
guagem, b) Em Matemâtica, c) Em
Ciências Socials, d) Em Clências Na
turals. 6. Trabalhos Manuals e arte-
s a n a t o s .

XVI. COMO FAZER FUNCIONAR AS
INSTITUIÇÔES ESCOLARES
1. Conceito de Instltuiçâo Escolar.

2. Finalidades das InstltuiçÔes Esco-

§ §

7 5 a 8 3

P a g .

1 9 9

8 4 a 9 4 2 1 3

9 5 a 1 0 2 2 2 7

103 a 119 2 4 1



x v n i A F R O D O A M A H A L F O N T O U R A

Cap. lares: a) No campo sociologico; b) No
campo psicolôgico; c) No campo poli
tico; d) No campo pedagôglco. 3.Como organlzar as Instituiçôes. 4. Re-
laçoes publicas: a) A escola é dosalun̂ ; b) Saber receber as visitas-c) Os alunos como "donos da casa"'
ai ïnsUtuTçôes;
Leltura; c) do Clube de
®aûde; d) do chihp 4°Clube de Nature^ «e) do
Circulo de Pak » n Museu; f) do

§ § P a g .

XVU.

0
P a r t e

"•"Wo™""'™''"®""

1° amSteQuantrr'" à té™„=°?teùdo da« o,L'°nr,acS?1 .̂<ie ensm^

®®^Aqio "̂ "«traçà

a .

2 9 5

132 a 142 3 1 3

P R A T I C A D E E N S I N O X I X

C a p .
PROVAS OBJETIVAS; e) Particlpaçâo
nas Instituiçôes Escolares; f) Organi-
zaçâo de festas, exposiçôes e visitas;
g) Trabalhos de secretar ia e estat is t ica.

X IX . O ESTAGIO DE DIREÇAO

1. Conceito de dlreçâo. 2. Dire-
çâo de uma aula. 3. O piano de uma
aula. 4. Direçâo de um dia escolar.
5 . A c r i t i c a d e t e r c e i r o s . 6 . F i c h a e s
pecial de anotaçôes para os observa-
dores da aula experimental. 7. Cri-
térlo de julgamento. 8. Grâffco de
julgamento: anâlise da professoranda.
9. A "Caderneta de Prâtica".

3 . ® P a r t e

INICIAOT»0 0 MAGISTÉRIO

XX o ROTEIRO A SEGUIR PELA
NOVA PROFESSÔRA

§ §

1 4 3 a 1 5 3

Pâg.

3 6 3

Decâlogo da ESCOLA VTVA;
1 .
2 .
3 .

4 .
5 .
6 .

7 .

8 .

9 .

1 0 .

A m o r à c r i a n ç a . ^
Dedicaçâo à classe e a escola.
Fazer da classe lou da escola
uma "sociedade em miniatura".
Dar educaçâo integral.
Fazer Escola Viva.
Fazer da escola fonte perma
nente de alegria.
Tornar as aulas tao intéressan
tes e atraentes quanto possivel.
Fazer "ensino planejado , usar
métodos ativos e, sobretudo,
nianos de trabaliio.
Bas 0 mâximo desenvolvimento
às Instituiçôes Escolar^.
Partlcipaçâo na vida da comu-
n i d a d e .

BIBLIOGRAFIA GERAL

3 9 1

4 0 3



E R R A T A

Por um lamentâvel lapso de revisâo, o 5.° parâgrafo
da pâgina 2 salu impresso erradamente. Reproduzi-mo-lo
aqui corretamente:

Longe se foi o tempo em que se dizia: "Fulano é um
grande professor, pena é que nâo saiba transmitir seus
conhecimentos aos alunos". Isso é o mesmo que dizer assim:
~ "Fulano é muito bom médico, pena é que nâo saiba
curar os doentes".. .

Apresentando
a

BIBLIOTECA DIDÀTICA BRASILEIRA
T
Z

i s

1 tem̂ êceSlûad̂dpnm̂  todos os nossos educadores sen- 11 qu7 tornrf esonK Educacional no pais, 1
p a c i t o d o s a t r a b l l h a r 1

f cularmentp n todos os graus de enslno, parti- l) dëmoTrenovar „ efeito, se preten- 1= oara o nossn nnvn ^ meihores condiçôes de vida s
i e^ëa? mpfhn/^ I""" «5^"= P"vo. E para |
^ mais eficientps'p Préparai professôres cada vez =3 mais eficientes e Interessados na soluçâo do problema. 5

'= Lrn n rÎÎhi esperanças de dias me- i^ ^oinci Nn^;i ^ responsabilidade das i
I prSeiôres — as escolas que formam tais |
- 0 0 1 3 ? P P r é m , c o m q u e a s E s - |s ?fl\ Normals tem lutado, para a consecuçâo de seu ob- =
I Jetlvo, é a falta de livres dentro desse espirito de Ëducaçâo l
I Renovada. Ape^r de tôda boa vontade dos diretores e =s professores das Escolas Normals, é quase Impossivel fazer =
I renovaçao usando livres antiquados, fora de fase. É dificil i5 fazer escola ativa com livres cheios de teorias, mas muito I
s pouco praticos. A maioria (ciaro que hâ honrosas exce- =
i çoes) da5 obras existentes nâo permite tal renovaçâo. s
I Eis por que foi criada a "Biblioteca Didâtica Brasilei- i
I ra": ela se destina a ser uma coleçâo de livres escritos es- i5 pecialmente para o Ensino Normal e dentro dêsse espî- s
I r l t o r e n o v a d o r , o b j e t i v o , p r â t i c o . =
! Para ter a certeza de atingir tais objetivos, a Editôra s
I Aurora entregou a direçâo da "Biblioteca Didâtica Bra- ïr sileira" a um dos educadores mais categorizados no assun- s
I to: o professor Amarai Fontoura, reputado Técnico de §
I Ëducaçâo, que hâ muitos anos se vem batendo nor essa l
I renovaçâo no Enslno Normal. Professor de vâiia's Facul- I
I d a d e s — b e m c o m o d a n o t â v e l U n i v e r s l d a d e C a t ô l i c a d o 1
I Rio de Janeiro — delegado do govêrno junto a vârias Es- |

I colas Nomoals, professor de inùmeros cursos de aperfei- |
t U l l l i n i fl I t i n t l I l i n i m i i n i l l i n i H U I I I I I I I U l U I C H H U t l I U l l l l M I H U l U t l I I I I I I I I U l H I M I I I U I I I M I I U M a i H I M I I I N I l M t M I I M a



Xxn A F R O D O A M A R A L P O N TO U R A
P R A T I C A D E E N S I N O X X I I I

t i i M M i i i i i i i i i i i i i i t r i i M i I M M I I I I I I I I I I I M I I i M m i l M I M I I M I I I I I I I M l i m

Î

: çoamento para professôres, Amaral Fontoura consegiie
I réunir duas qualidades que raramente se encontram jun-
I tas: profuDdo conhecimento teôrico da Pedagogla, uo lado
I de urn admiravel espirito pràtico, objetlvo.
I A "Bibliotcca Didâtlca Brasileira" é, asslm, uma co-
I leçâo de Uvros que nao apenas ensinam o que sc deve fa-
i zer, mas ao mesmo tempo mostram como se dove fazer.

E tudo dentro de um espirito de grande equllibrio, que
fica equldistante da "escola velha" e dos exageros da "es-
cola nova". 0 lema dos livres do prof. Amaral Fontoura
pode ser "non novum set! novi", seguindo assim as pré-
prias palavras do Papa Flo XI, quando diz "acolhendo,
pols, 0 que é novo, to mestre) terà o cuidado de nâo aban-
donar facllmente o antlgo, demonstrado bom e eficaz pela
experlèncla dos séculos".

Depols de publicar "Pundamentos de Educaçâo" e "So-
clologla Educaclonal", (obras que alcançaram grande
éxito, tanto que jâ se encontram em 5.® e ediçâo,
apesar de serem tâo recentes), a "Biblioteca Didâtica Bra
sileira" lançou a "Metodologia do Ensino Prlmârio" (jâ em
5,® ediçâo), a "Pslcologla Gérai" (jâ em 3.® ediçâo), a "Psl-
cologla Educaclonal" (jâ em 2.® ediçâo) a "Didâtica Es
pecial da 1.® Série", a "Prâtica de Ensino", "O Planejamen- :
to no Ensino Prlmârio", "Didâtica Gérai" e o "Manual de
Testes", todos de autcrla do Professer Amaral Fontoura.

Plante da boa acoliiida que tem recebido dos eauca-
dores brasileiros e do pùbllco em gérai a BIBLIOTECA i
DIDATICA BRASILEIRA, resolvemos entâo estendé-la e j
publicar uma série compléta de livres para todo o curri- l
c u l o d a s E s c o l a s N o r m a l s . |

Mas, com os aplausos que nos têm chegado per essa î
Inlciatlva, recebemos, Igualmente, numerosos pedldos de I
publlcaçâo de material didâtlco que esteja de acôrdo com |os princlplos da Educaçâo Renovada, que norteiam esta |
Biblioteca- Mostram os educadores a dlficuldade de se- i
guirem as linhas da Educaçâo Modema, pelo fato de nâo i
haver livres, material de trabalho, jogos, cartazes, etc., |
publicados em articulaçâo com aquêles princlplos e mé- i
t o d o s . I

Resolvemos, atendendo a êsses apelos dos educadores, I
subdlvldlr a Biblioteca Didâtica Brasileiia em 4 séries, i
d a n d o - l h e a s e g u i n t e c o n s t l t u l ç â o : |

M
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i Série III — 'Xivros texto para as crianças".
I (livres de leitura, conhecimentos, etc.).
I Série IV — "Como aprender brincando ..® ( m a t e r i a l d e e n s m o )

M o 1 _ Método de Educaçâo Integra! para a 1.® sé
rie (Llnguagem, Matemâtica, Conheclmentos
Gérais, Educaçâo Moral, Educaçao ^v^a,Educaçâo Artistica, Educaçâo Social, ̂ aba-Ihos Manuals e Educaçâo Fisica Incluidosnum ̂  texto, totalment̂  articulado. através
de uma tiistérla).

S é r i e I — " A e s c o l a v i v a " : |
(Livres especlalizados para o curriculo das Escolas |

N o r m a l s ) ; i
Vol. 1 — "Fundamentos de Educaçâo" — (em 5.® 1

e d i ç â o ) . I
Vol. 2 — "Sociologia Educaclonal" (em 7.® ediçâo). |
Vol. 3 — "Metodologia do Ensino Prlmârio" (em 5.® |

e d i ç â o ) . I
Vo l . 4 — "Ps lco log la Géra i " — (em 3 .® ed içâo ) . i
Vol. 5 — "Pslcologla Educacional" — (em 2.® ediçâo). i
Vol. 6 — "Didâtica Especial da 1.® série." |
V o l . 7 — " P r â t i c a d e E n s i n o " . |
Vo l . 8 " O P l a n e j a m e n t o n o E n s i n o P r i m â r i o " . =
V o l . 9 — " D i d â t i c a G é r a i " . |
V o l . 1 0 — " M a n u a l d e T e s t e s " , |

P r ô x i m o s v o l u m e s a a p a r e c e r : |
V o l . 1 1 — " E d u c a ç â o R u r a l " . =
Vol. 12 "Organizaçâo e Administraçâo da Escola |

P r i m â r i a " . i
Vol 13 "Uma Experiência de Educaçâo Rural". |
V o l 1 4 — " I n s t i t u i ç ô e s E s c o l a r e s " . |
V o l . 1 5 — " D i d â t i c a d o E n s i n o N o r m a l " . |

Série H *XegîsIaçâo do Ensino e textos auxUiares*: 5
Yqj i "Programas do Ensino Primârio para as i

Escolas do Estado da Guanabara" (em |
2 . ® e d i ç â o ) . =

Yqj 2 "Programas do Ensino Primârio do Estado =
d o R i o d e J a n e i r o " . |

'Mniiuiiimniiiii"'"""*"'"""""""""""""
• y



Algumas notas sôbre
DÎDÂTWA DA PRATICA DE ENSINO

0 eiisino pedagogico (impropriamente chamado de
ensino normal, como adianle veremos) tem tide cm
nosso pais uin exUaordinârio desenvolvimento nos ùl-
Umos anos. K um progresse que dignifica nossa cullura
e iionra nossos foros de naçâo civilizada.

- Nâo pode haver civilizaçâo e progresse sem cultura
do povo, e essa ciiitura 6 a conseqûência de um bonx
sislema de Ediicaçâo, que, por sua vez, depende inte-
gralmente da existcnci'a de bom ensino, boas escolas,
bons professôres.

Nâo hâ ncnlumi exagère, pois, em afirmarnios que
nas mâos do professor primàrio esta grande
parie dos destinas de uma naçâo.

Scndo a Escola Normal o centre de fermaçâe des
ïneslres primârios, transfcre-se paia essa Escola -énor
me resi)ensabilidade no progresse nacional, pois

nâo podcrd haver bons professôres primdrios
sein boas Escolas Normals.

O ensino pedagégico, corne disscmos, tem crescido
muilo em quanlidàde, nos ùltimos anos. aumentando,
em média, de 50 novas Escolas formais por ano. Ern
1957 o "Anuàrio Estalislico do_ Bmsil reg.sirava 921
FscoH- Normals e cm 1958, ja 982. Como os dados
dêsse' iiltimo "Anuàrio" publicado sâo referentes aoaim letWoTe 1956, c de prever-se que ja liaja agora
cêrca de 1.200 Escolas Normals no Biasil.
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Faz-se mister, porém, que êsse crescimento quan-
tilativo seja acompanhado de um correspondenle cres
cimento qualitativo, isto c, que as Escolas Normal's
realizein um constante esfôrço para manier bem ele~
vado 0 nivel do ensino.

\ êsse fim, é imprescindivel que, seni descurar
atençâo as cadeiras de /or-

5ocWo4 S'So/EdncacioiuiL
ilea de Ensino. Maiica, e, finalmente, Prà-
aatural da fonnacârpTdaê^ é o coroamento
Jjossmr otimos professôrefrf ̂  Escola Normal

Matemâtac r u e î o K ^ 6 S n P Î M o • \ m a t e r i a s
curso pedfn'a essa ann • der a
. Em S-co: a Prdtlca^'Te do

ê U t » ■■ ' e f o i f t \ p r o f e s s o r a ,

s- »f: ■™.™
"T^'fesso; v'^'^mentr . '"edico, pena

95?"'""poi 'So®
""'"ffue/a afirtti

Dai se conclui que para o Ensino Pedagogico ter
eficiêncla jrrecisa dedicar a maxima atençâo à Pîâtiva
de Ensino. i^: imprescindivel que a Pràlica de Eltsine
seja. .. prâtica. Conliecemos livros e Escolas que fazem
prâl ica de ensino. . . teôr ica. is^o ê, sô desenrolando
teorias sobre tcorias, em vez de abordar os problemas
da rotina cscolar que o professor ira encontrar diària-
menfc. no dosemjjenlio (le sua missâo.

Prctendemos com o présenté volume colaborar, em-
bora humildemente, para que tôdas as Escolas Normais
do pais possam adotar um novo conceilo de Prâtica de
E n s i n o .

Sugerinios, para alcançar tal objetivo, que essa
cadeira seja dividida em dois périodes, perfeilamerite
dist i l l los:

No 1." pcriodo, correspondente ao 1.® semestre, o
titular da cadeira lembraria as iécnicas imediatamente
nccessârias ao professor primârio para dar uma boa
aula. Lembraria c o lêrmo. porque tais técnicas pro-
vàvelmente jâ foram mînistradas nas cadeiras de Psi-
cologia Educacional, Sociologia Educacional e Metodo-
logia ou Didâtica, cspccialmcnte nesta ultima.

No 2.° periodo correspondente ao 2.° semestre da
S.a série pedagt'igica, tratar-se-ia exclusivamente do
esfâgio da alun'a-mestra: ela iria dar aulas expérimen
tais, das varias matérias, nas varias séries de diversas
escolas ficando assiin compielamente apta a dar aulas,
sozinha, em qualquer escola, sem fraquezas nem in-
dcc îs ( )es .

l .o SEMESTRE:

Nesse primcîro semestre se concederia também uma
Jarffa margem de tempo ao iiroblema o manejo da
c/aS.e — que nâo fora abordado ainda per nenhuma
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cadeira anterior, per scr especifico da cadeira de
P r â t i c a .

Assim pensando, apresentamos no présente livre,
em sua Parte, os principios e técnicas da Prâticade Ensino. incluindo sobretudo o plaiiejamento e a e/o-
bahzapao do ensino, a direçào da aprendizagem e omanejo da classe, ludo sob o ponto de vista estrUamenfeprahco. isto e, da sua realizaçào „a vida escofai '

la", ou seia, daVotinâ ;:J'or\,î4r?tbV:''
E-̂ °â/a7"ZaT"'î ' !■""nUn-Wuiçào e usa dl ZuZ'TcoZT''̂
^SO do quadro nepro esco/a/

J d d U c o c o ^ o
Com a vivênfio

S^slerio, assistinHrv ^ nossos criiaseda Sslo T' ^loV cari. ^a-

m e s t r a , - n d i g n o s
P®''a a nova

- ' S ' F «
^̂ 2er andar

2 ° S E Î M E S T R E :

O segiindo semestre da terceira série séria exclu-
s ivamente dedicado ao importante problema do estâ-
gio: a alima-mestra iria primeiramentc observor como
se dâ aula, em seguida colaborar nas aulas dadas por
outrem, e, enfim, assiimir a direçâo da classe.

Daî as très fases em que se divide o estâgio:

Estàgio de observaçâo
Estâgio de participaçâo
Esldgio de direçâo.

No e.stagio de observaçâo, a estagiària iria apenas
observar como uma professôra primâria dâ aulas, à
frentc da sua classe, fomando notas de tudo quanto
visse de bom (e de mau também, para nâo recair nos
mesmos erros) .

No estâgio de participaçâo, a aluna-mestra jâ mer-
gulharia na vida da classe primâria, ajudando a pro
fessôra de classe em tôdas as suas tarefas, como con-
feccionar material, orgauizar jogos, aplicar e corrigir
provas, fazer funcionar as Insiituiçôes Sociais da
e s c o l a .

Enfim, chegarîamos ao estâgio de direçâo, em que
a aluna-mestra'realizaria seu grande sonho: dar aula.
A princfpio, ministrar apenas uma aula e mais para
frente passai- um dia înteiro com uma classe, num e
noutro caso assistida pelo professor de Prâtica, pelas
colegas de turma e pela professera de classe. Ai, estas® que estariam tomando anotaçoes de tudo, para depois
comunicar à futura mestra seus acertos e pontos fracos,
suscetiveis de melhora.

Em um livro especial, confeccionado pela propria
aluna-mestra, ou em cadernos jâ impresses, especial-mente para esse fim, a professoranda colecionaria todos
esses apontamentos, que tâo vahosos irao ser, depois,
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- para sua alividade à frente de uma classe ou de uma
e s c o l a .

Eis ai, eni, ligeiro resume, come julgamos que a
cadeira de Pràtica de Ensino passa e deva ser dadaem (odas as Escolas Normals do nosso querido Brasil.

A ESCOLA DE APL1CAÇÂ0

l iane re fe ren t ra t raçado , naexistência da "ESCOlTd'e APLICArln ̂  aEscola Normal. 0 ideal seriaEscola Normal exislisse sem surPs?"! nenhiimaa o l a d o . E s c o l a d e A p l i c a ç à o
Muito dificil se lorn'it«

^al nâo possui essa escola quando a Nor-

que concordem p„ ■ d ispos icSo ® ' '<=<=6-fieha,s de inlna^ as aulas d'sf. ® Pawênciaalunos desia ®e ™„1 = Conseguir ̂ ncher as

N o p n . , . . . d e a n l î
vive

- - « c s c o l n
. ̂ °entanto, conlm.

' lue ainda

p r a t i c a d e e n s i n o

cricm e maiitenham uma escola primària de aplicaçào,
gratuita, mas com diretora e professeras remuneradas?

Aceilando essa dura contingência, compreendemos
a necessidade de se fazerem os estûgios em escolas
primârias alheias. Alas, de qualquer forma, em escola
de aplicaçào anexa, ou nâo, o que c absoUitamente in-
dispensâvel é que as professorandas façam estàgio.

Se nos fosse licilo daqui endereçar um veemente
apêlo a lôdas as Escolas Normais do pais, séria este: —
Em nome de milhôes de crianças que serâo o Brasil de
amanliâ, em nome da cultura e do progresso brasileiro,
organizem estâgios, façam suas alunas-msstras apren-
derem a d(tr aidasi dctndo aidas!

R E A L I S M O

Tcmos afirniado que desejamos apresenlar um
livre de "Pratica de Ensino" realista, isto é, dentro
da realidade brasileira. For isso fizsmos questâo que
todos, scm exceçâo, todos os nossos exemples, sejam.
a ) r e a i s , b ) b r a s i l e i r o s . • - , » i

Para nâo "inventar" projelos e pianos de traba-
Iho de nossa cabeça, e para nâo copià-los (o que é tâo
fâcil ) de livres estrangeiros, apresentamos exclusi-
vanienie projelos e pianos ,,a vealizados por distintas
e esforcadas'mestras pnmanas nossas patricias. Nin-
gucm poderâ dizer "isso e muUo bon.to, mas e irrea-lizàvel", porque... jà foi reaUzado. por alguma pro
fessera brasileira numa escola de nossa terra, com
anuela nobreza de recursos que todos nos sabemos

A maioria de tais pro.jetos e pianos foram t'radosi \ n id iu n ro fessôras da Guanabara , de Sao

£,£"r s S.,:* .toSul. p;™.n,b.,c. cMinas Gérais, (com jnstiça r^^
relaladas na R pjstrito Federal. Acreditamos
qL'elsa é a mdor' homenagem que podemos prestar
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a tSo dedicadas mestras: divulgar suas bclas aulas pelo
Brasil afora, para que sirvam de exemplo a milhares
de colegas.
_ Aproveitemos para deixar aqui consignadas nossassinceras homenagens à "Remsta do Ensino", à sua di-

namica fundadora, professera Maria dc Lourdes Gastal
e demais colaboradoras que, à custa de lodos os sacri-
ficios, vem trabalhaiido pela reforma da didâtica doensino primario brasileiro. com o inesmo objetivo pelo
qiial nos batenios hâ tantos anos* criar o P^rrtr a

gratidao de todos os educadores patricios.

Aqueles que conheeem os nobres livm. ̂somos autor, sabem que procuramr̂ ^ -fnJi
também em siias paginas solicitnrifïr, viva
parhcipaçâo ativa de outros colegas ̂  ̂ ceitando a
tadof̂ renviem^̂ ojeroVp?̂ ^ Es-de aula, noticias sobre Instituicnp<î i '
« e s . , u e e o . „

p a r a

professor AMARAL FONTQURA
O U J a n e i r o

r P A R T E

Prindpios e Técnicas
da Pratica de Ensino



U n i d a d e !

PRÂTWA DE ENSINO, CONCEITO DE
ENSÎNO, EDUCAÇÂO PRÊ-PRIMARIA

E EDUCAÇÂO PRIMARIA

CAPiTULO I
✓

Conceito de Prâtica de Ensino

j. 1.0) EDUCAÇAO E PEDAGOGIA

Kscolas Normals, havia, durante
de Português, Malemâtica, Histôria.3 a n o s , c a c a d e i r a d e P e d a g o g i a ,

etc., c, no ulli „asinava a ensinar e as alunas-mes-
onde o professor eiismav
ti;as aprendiain a ensinar.

' ,1/^ pra friito do conceito em vigor naÊsse currici npofessor precisava ter seguros
epoca, de que ® professor é aquêle que sabe bemconhecimentos. jĵ t̂ro dêsse conceito, para 12 ou
a materia", „ténas" havia apenas uma que en-
15 cadeiras de pUp de Educaçâo.
fcixava tudo a respeito ae

, • « Ha Pedagogia aprendiani-se o cou-Nessa cadeira ppuco da sua histôria, além da
ceito de Educaçao, entào définir : "Pedagogic
" a r t e d e e n s i n a r •
é a arte de ensinar .

j do século XIX, começou-se a c^-A partir dos fi ^ «gaber" para "ensinar". En-
preender que nao
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tendeu-se que "bom professor" nao é aquêle que "sabe
muito", mas o que "sabe transmitir".

Finalmente, no século XX, compreenderam os ho-
mens que a principal funçâo da escola nao é "transmitir conhecimentos", mas sim educar a criança formar
sua personalidade, torna-la urn ser ùtil à sua comuni-
<iade, da qual recebe também lodos os beneficios.

p . , r i L t ; ' ï . î
mas sobretudo que saiba educar „up
sacudir, entusiasmar a crianca nara
a p r e n d e r , i n t e r e s s e - s p t j a î o ' < I e s e i e« P U . . . p . i

' - «ptomar remédio, despejando-o nfi? criança

— p . ~ - S

s e

a

EaPed'"'.
^ i n c l u .

f P R A T I C A D E E N S I N O 1 3

Q U A D U O D A S C I Ê N C I A S P E D A G Ô G I C A S ( O U " P E D A G O G I A " )

I ) M s t t i d o d 0 8 P I N S d a e d u - 1 - H i s i ô r i a d a E d u c a ç a o

O l l Ç i l O , « P l l o s o f i a d a E d n c a ç â o
( d i K f î i p l ' n a s ) f l l o s ô f i c a s ) P o l î l i c a E d u c a c i o n a l

' 4 .
H i o l o ( ; i a E d u c a t i o n a l

11 ) K s t u d o d o s P I U N T I P I O S 5 . Ps lco 'o f j la Educac ional
d a E d m - u c fi o " C . S o c l o l o f fi a E d u c a c i o n a l
( d ! K fi p H n a < j r l c n t t fl M s ) 7 _ E ? t a t t s t l c a E d u c a c ' o n a i

. 8 . Ed i i raçûo Comparàda

r 3 . l i i ^ i e n e E s c o l a r
I I I ) E O s t u d o d o » M E I O S d a 1 0 . L e f f i s l a ç f i o E s c o ' a r

K d u c a c î i o i l . A d m i n ! s ( r a ç â o E s c o l a r
1 2 . D i d û t i c j i o u ^ M e i o d o l o g i a

( d i s c i p l i n a s t f r n i r a . ^ ) 1 3 . O r i o n t a ç ù o e d u c a c i o n a l

^ 14. P R A T I C A D E E N S I N O

Enlâo, alualmente, para o individuo ser bom pro
fessor tern que possuir uma boa base de "conhecimen
tos", islo é, das materias a lecionar (Português, Mate-
îTiâtica, Ciências, etc.); mas sobretudo tern que estar
€111 dia com as Cwncias Pedagôgicas, em seus très gru-
pos: disciplinas filosoficas, cientificas e técnicas. E,
aléin disso, é claro, tein que possuir a vocaçào de pro
fessor e uin certo numéro daqueles atributos que foi-mam a personalidade do inestre.

Entre as disciplinas técnicas, isto c, que fornecemOS mcios, OS inslni.nento.s_ ppira a educaçào, s.lua-se a
nossa "Prdtica de Ensino".

S 3.«) COMPKEENSAO DESSAS CÏÉNCÎAS
As disciplinas peciaĵgi';- fSanclo a eTuc"

fins do homem e da so ^ Politica do Estado.
çâo com êsses fms e tamb
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As disciplinas pedagôgicas cieniificas estudam
aqueles prîncipios de que se hâ de valer a Educaçâo,
para obter boni resultado. Tais principios nos sao da
dos pelas ciências que tratam do homeni e da socieda-
•de, a saber: a Biologia, a Psîcologia, a Sociologia e a
E s t a t i s t i c a .

Finalmente, as disciplinas pedagôgicas lécnicas
fornecem as diretrizes e os reciirsos para o ato de edu-
car prôpriamente dite, isto é, para o ensino.

As primeiras nos moslram quai o fini iiltimo da
Educaçâo, e como esse fini varia segundo a concepçâo
que se faça do Homem e do Esfado. Por exemplo: para
a filosofia individualista de um ROUSSEAU, o fim da
educaçâo é deixar o individuo se desenvolver, desde
criança, o mais livre possivel, com o mininio de inter-
ferência dos outres (inclusive dos educadores).

Os filôsofos natiiraUstas pregam que a mellior edu
caçâo é obedecer às leis da natureza, afirmando que "o
homem deve ser. antes de tudo, iim boni animal".

A filosofia socialista e comunista afirma que a
realidade ultima dêste mundo é a sociedade. e que o
homem sô existe em funçâo da sociedade. Portante,
para elas, educar é socializar, é treinair o individuo
para ser uma peça da mâquina social, ou mellior, da
mâquina estatal. pois é o Êstado todo poderoso quein
détermina as formas de vida dessa sociedade.

Finalmente, para a nossa filosofia crista o homem,
feito à iniagem e scmelhança de Deus. possui uma aima
imorto Î num. corpo perecivcl, de forma que a educaçâosera fâo mais perfeita qiiaiito mais cuidar daquela, da
aima, sem esquecsr, no eiitanto, do corpo. 0 grande
fiîdsofo catôîico MARÎTAÎN afirma: — "Educar é es-
piritualizar".0 segundo grupo de disciplinas pedagôgicas forne-
ce as bases paîra a Educaçâo: nâo podemos educar de
qualquer maneira, segundo os nossos desejos, mas sim
e apenas seguindo os principios cientificos, que nos sâo
fornecidos pelas très importantes ciências: a Biologia»,

a Psicologla e a Sociologia, compleladas pela Estatisti
ca (que nos nioslra a situaçâo da Educaçâo em cada
lugar, através dos numéros), e pela Educaçâo Com-
parada (que esluda os sistemas de educaçâo de cada
pais, coniparaiido-os entre si).

O torceiro grupo de disciplinas pedagôgicas, nos
fornece os caminhos para realizarmos a educaçâo, isto
é, para alingirmos aquêles fins visados e dentro dos
principios estabelecidos.

A educaçâo, para produzir bons friitos. tem que se-
guir as normas prâticas da Higiene Escolar, deve si-
tuar-se dentro das determinaçôcs da Legislaçâo Escolar,
obedecer aos câiiones da Adminîstraçâo Escolar, se-
guir os caiiiinlios Iraçados pela Metodologia ou Didà-
iica desenvolver a Ôrientacâo Ediicacional junto ao
educando. e, enfbii, o professor, na sua tarefa cotidia-
na, précisa obedecer às nomias da Pratica de Ensino.

Usando de uma linguageni juridica, a que os estu-
dantes de Pedagogia nâo estâo miuto afeitos, as disci
plinas filosôfîcas e cientlficas sâo de natureza suhstan-
tiva: contém a essëucia da educaçâo. enquanto que as
disciplinas técnicas sâo de natureza ad̂ einm: fornecem
a s n o r m a s d e e n s i n o . .

Renare-se- por isso niesmo. que os dois pnmeiros
grupos se referem sempre à Edncacâo, enquanto o ter-
cei4 '̂ rupo se référé à escola e ao ensino, isto e, a ma
neira de se aplicar, minisfcrar a educaçao.

Rosumindo tudo quanio foi desenvolvido neste pa-
râgrafo podemos dizer que.

as disciplinas filosôfîcas nos dôo o parque
ns dl-sclpllnas cientlficas nos d.lo o que.
aq dl-sclplinas tôcnieas nos dâo o como J

d a E d u c a ç i l o

§40) CONCEITO DE PïtATICA DE ENSINO
Jâ cheoamos, assim, a uma primeira aproxiiiiaçâo

aue nos pennite conceiluar a Pràtica de Ensino: é uma
disciplina pedagégica técnica, de natureza normabua.
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' o I r a h a l h o d i â r i o

do professor em Pràtica Ensiiio como o con-
Podemos définir ̂  ao mestre obier o niaior

1̂ ,..'"̂ ;.- junto de regras que P. rendimento em .-no» nao e» Porlanlo, a riijor,
A «PrAtica de f^usu . , proprio.

junto de regraa 4--
rendimento em suas „ e, por tanlo, j

A "Pratica de bnsi propHo, difert...^
uma matéria que nos fornece técnicas.das demais, e sim a d maneiras de lecionar.
.sto e, manems - de cerlos livros e de
. J." SfSi". i E..* N»»" .la. P„,„„'• ï's„ ss; .a "ssisri"
que tenha de ser pratica, e essa e a...
Pratica de Ensino. . , «

Por isso, a dividimos aqui em partes:
a) Principios e técnicas da Pratica de Ensino;
b) 0 estâgio da aluna-meslra,
c) Iniciando o magistério.

^ A segnnda e a terceira parte sâo a aplicaçào daque-les principios pràticos aprendidos na prinieira parte

1.

§ 5.") TÔPICOS PARA DISCUSSAO

Ê plicar a evoluçâo do conceilo de Pedat̂
 V .

u) Antigamente como "a arte de ensîoar"*
n) Modernamente como "a ciência da ~ »

Hoje em dia como "o conjunto da^ *

^gogia:

Pedagôgicas".
2- TraTraçar o quadro das Ciências Pedaa(̂ „:

rando-as em estudo dos "fins", dos
"meios" .
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3. Localizar a "Pratica de Ensino" nesse quadro e
justificar por quê.

4. Mostrar a diferença entre "Metodologia" e "Pra
t i c a d e E n s i n o " .

5. Explicar o sentido da frase de MARITAIN: "edu-
ear é espirilualizar".

iî 6.0) LEITURAS COMPLEMENT-ARES

1 . AMARAL* FONTOURA — "Fundamen tos de Edu -
caçâo", volume t.° da coleçâo "A Escola Viva";
Eciitôra Aurora; 5.®^ ediçâo; Rio, 1960.

2. DEWEY, John — "Democracia e Educaçâo"; Edi
tera Naciona!; Sâo Paiilo, 1936.

3. LUZURÎAGA, Lorenzo — ̂ 'Pedagogia"; Editorial
Losada; Buenos Aires, 1957.

4. MATTOS, Luiz Alvcs de — "Sumârio de Didâtica
Gérai"; Èditôra Aurora; 2.̂  ediçâo; Rio, 1959.

5 THOMAS Franl< —."Principles and Tecimique of■ Tfaching"; Hougliton Mifflin Co. ; New York, 1927.

Princq;OlQS
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Conceito de Ensino

§ 7.®) QUE É ENSÎNO?

Unia cacleira de "Pratica de E)nsino" on uni livro
sobre essa materia tern que começar por fazer as se-
guintes indagaçôss:

— Que é ensino?
— Para que se ensina?

Respondidas essas diias indagaçôes, far~se-â, cn-tao a explanaçâo do tenia fundamental:
— C o m o s e e n s i n a . ' '

tica TlTêntSo.''"" ' " ̂ '«"teudo da Prà-
Comecemos, portante, dizendo o que é ensinar, o

^̂er̂quT̂"° Numa primeira aproximaçâo, podemos
ensinar c iransmitir conhecimenlos e atitudes. (i)

(1) Hâ professôres e autores que têm a

toenô al''"4ua"ncet" wlstS «eî pre es?Scer t-
glna, a fim de nao sobrecarregar o texto e dificS o afuSo
I p r o f e s s ô r e s L z f m q S ode diferençar, d̂ endo ensino e a arte de transmitir conheci-mentos e despertar ̂ j'̂ ^̂ des , visto que atitudes nao se "trans-
mitem", m9£ sim se "despertam". Aî fica a observaçâo.
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Ou: 0 ensino 6 a arte de transmitir conhecimentos
e atitudes. Mas podemos distinguir na palavra "ensi
no très diferentes sentidos, inuito aproximados en
tre si :

(a) Ensino é o ato de transmitir conhecimenlos;
transmltê "̂ "̂̂  ̂  ̂  conteudo, o conhecimenlo que se.
aulaÎ̂̂  Ènsino é a atividade do professoa- cm sua

No primeiro sentido, dizernm- i ^
grafia nessa escola esta son ril i
segundo sentido existe ^ conduzido". Nosino", que significa conjunTdorc En-rem transmitidos aos alinos em menlos a se-rie No terceiro sentido diVe î̂î̂  determinada sé-ensma bem", isto é. sabe coXh- ,?
- t e r c e i r o s e n t i d o é m i ^ a u l a .

ou seia ̂ '̂ 'P^ega a expres-lessor bem conduzir a mane ra de o nro-«sultados PosslveiTĉ or a'&r'" "s mellZs
Devemos lembrar am,; „ '

" P ^ ' ^ ^ ^ n a l i d a d e ^ ' ' ' n c m P s i -
S : " é ^ o r m a X p m -n o q u a d r o

m -

I P'aStdePenonalidaUe 4 ŜPacidade moral
i I! |sa: S""'
~ ̂ '̂Paeidade artÛa"'

sSs-••ssa.srj -,' de Occiri«
^^nte ; Buenos
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Isto nos permite diferençar bem "ensino" de "edu-
caçâo": esta, a educaçâo, é a formaçâo do liomem, é a
prepajraçâo para a vida, c o desenvclvimcnlo hannôni-
co 0 întcgi'al das capacidades do individuo, acima cita-
d a s .

Enquanlo isso, ensino (segundo o conceito vulgar-
incnle aceito) é a prcparaçao intelectual do aluno. É o
conjunto das matérias formais (Linguagem Matemâti-
ca, Ciências Sociais, Cicncias Xaturais, etc.). Portante,
nesse conceito, o ensino é a parie e a educaçâo é o todo.

Exatamcnie porque o ensino (laïubém cliamado
inslruçSo) é apenas unia purte do todo ediicacional, é
que os érgâos do govêrno incumbidos da formaçâo da
infância mudarain de nome, passando a se denomina-
reni "Dcpartamcntos de Educaçâo", ao invcs de "De-
parlamentos de Ensino" ou "de Instruçâo", como an-
tigameiile se cliamavam. Coin isso. o govêrno quis
demonstrar que a finalidade da cscola nâo é dar "en
sino", "instruçâo", "preparo intelectual", mas sim for
mai' a personalidade do aliino, islo c, dar educaçâo.

Infclizmcntc, na prâtica, o dcsejo das auloridadesainda continua muitissimo aqiiém da rcalidade escolar
brasileira. Mas jâ significa unia grande vitôria: jâ se
reconiiece oficialmenic que a finalidade da escola nâo
é apenas ensinar, e sim ediicar.

Mas a palavra "ensino" teni ainda uma outra si-
gnificaçâo, eni face da palavra "educaçâo": podemoseonskierar se educaçâo como o objetivo a alcançar, en
quanlo que ensino é o instromcnto a usar, para se atin-
gir aquêle objetivo. Nesse caso, o^nsiiiQ'i é a transmis-
sac dos conhecimentos e atitudes necessaries à edu
caçâo.

Feila esta cxplicaçâo, de que a educaçâo é infini-
taniente mais importante do que o ensino, voltemos a
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afirinar que neste volume o problema a abordai* c cs-
pecificamente o ensiiio, isle é, a arte de ensinar, as mu-
neiras de ensinar, ou, em uma palavra, a PRÂTICA DF
ENSINO.

§ 8.°) PAEA QUE SE ENSINA?

"̂ligiiidade nâo havia escolas; os nais ensina-
1"-̂  êles'p;:jrava.u

no saf mfml A r". no sen meio,
oomiJlicando id os nit n'- ° muiulo se foi
àsvê2es,competênciaT nnT 11"'"™Çaram, entâo, a contratar fi?nrf ' comc-tantas familias comDrav!m .esse mister; o pedago(jo\ escravo especial para

Pais, filosofos ou esenvf>« i0 mesmo objetivo: prenain, todos
nn v id . . Mais ta rde, P ' " " "
? lomar a si êsse encaro„ i « Isi'eja i>assoiimenu,de: e assiir, suS, a infância e a
]̂ <iuos e instituiçôes partiéni*"' Pô 'eriormenle indi-
I r i a s S o t n 1 ' o ° « «■e orientacân l^"nbém a fisnii ^
f'aco (la cccolT religiosas on^V ■ ^ssislencia'""-tapt?, com^ ^ finali-

«=̂ ta°4da'"4\'"4'rop«edr'fo-"oando-se sem ceŝa" ™"'®"ou'evoîuf"?° contato
joi ficando fora do t cscolq fnî r; modifi-î?mpos atuais com (f'"'' forma Para tràs,jn nao têm mais corrdacî'"'® «n̂iSndfcf

0 professor aasf., , " " <^om a vidn que
somam, ao fim dotrVo « horas ■encaixar no cérebro dàs"t̂ '' '"nSo 31108̂ '°'""'

orianças muit= PnocurandoP'fas cousas que.
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OU sâo totalmente inùteis, ou, pelo menos, sâo de muito
pouca ut i l idade.

ïî mister, portante, fazer-se uma renovaçâo pro
f u n d a e m n o s s o e n s i n o . F o r m i i l e m o s d e n o v o c o m
coragem a perguuta: — para que se ensina? E a res-
posta é: — ensina-se com o fi iu de préparai* o indi-
viduo para a vida. Eutâo, o ensino tem que estar for-
temente ligado à vida!

Ao lado dos valores eternos, de caràter espiritual
e moral, ao lado dos conliecimentos imutâveis, que cons-
tituem a base da vida humana, o ensino tem que abor
dai* 08 problemas da vida atual, aqiiêles com os quais
a criança se defronta a cada dia, os problemas que sâo
os da propria eomunidade à quai a escola tem obrl-
gaçâo de servir.

— Para que se ensina? Nâo é apenas para encher
o cérebro infantil de conliecimentos teôricos, de téi*mos
bonitos, de palavras dificeis, de regras gramaticais, de
formulas matemâticas, de listas de nomes geogrâficos
e h i s t ( ) r i c o s . . .

— Para, que se ensina? Para preparar a criança
a vida. Entâo, vamos ensinar aquelas cousas que

sâo mais necessârias à vida; vamos dar ao menino ensi-
namentos referentes à sua saùde, à sua conduta moral,
à sua vida social, aos problemas econômicos da sua
^munidade, a tudo isso que constitui a vida' normalde lima criatura humana comum.

E ao lado disso, vamos ensinar o aluno a amar o
Belo, o Bein e a Deiis, principio e flm de tôdas as
c o u s a s .

Pi'ôprio ensino das matérias formais (Linguagem,
Matematica, Ciências Sociais, Ciéncias Naturals, etc.),
que ocupa a quase totalidade do tempo das nossas es-
colas, précisa estar muito mais ligado à vida, aos pro
blemas da vida diâria do aluno.

Apenas dois exemples, para fixar bem nosso ponte
de vista. Na aula de Português, precisamos ensinar
menos verbes irregulares e defectives, dêsses que o

»
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n a n d o a f a l l c o m u n s , e n s i -<ia escola. a nunca <lentro e fora
sêmo», "eu viS ® n ,h. •"I'i/"'
cousas dèsse gênero . Pcgo" , e ou ï ras

«iizimas pSkas ? ',""f'"̂"Pa''-nos menos comcom percentagem, com desmnt̂ ^^ operaçôeB.
fe "'««™ 1. •Sti.X?. "KS 'p'S

^ s 9») 0 QUE SE ENSINA
conclua que

c i a s o ' m i p 1 d a i w m a t é r i a s
clas Ciên-

Çaa" aâô aïàïe da escnr^^ matérias nâo
^ansiderem o pnc^ ^^acaçâo" Ohp ^ "instru-jmportante que ̂ °̂ tuguê̂  e j®\P̂ °̂®ssôi-es nâoQue a saùde Ha ̂ ^̂ aÇao moral « ̂  ̂ atemâtica maisdo que o Wstftl infância.cos do pals ^^^ccimeiîto dn«f P^eocupaçao

.Poroutroiado p . ̂ ^^dentes geogrâfi-mais "atitades" Y1 P '̂cciso que ̂
®at«rias fonnais m. "'̂ onhecim"'' «nsina sejamsino de atituri^ ' ?"» no camn • Ouer nas^ """"0 e .oclTo "en!

de ®"6'nplo: nie, e- ^ "'"da ode CTamatica n « ^dianta n i
hnbdo de . "saber" regras
n o s s o , " a a t i t u d t ^n>os sem tomar -^azemoa ^iaria

n>uno con. n »naioria dos"n'incamento dêles;
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exemple: andar, comer, respirar, falar, fazer este ou
aguêle gesto. Isto significa que tais atos sao hâbitos.
Adquirimos, desde nossa infância, numerosos hâbitos,
b o n s o u m a u s .

M a i s a i n d a : m i l i t a s v ê z e s l e m o s c o n h e c i m e i i i o d o
que se dever fazer, mas nâo agimos assim porque nâo
t e m o s t a l h à b i t o . N â o a d i a n t a t c r m o s c o n h e c i m e n i o d o
que 6 0 Bem: précisâmes é ter o hâbito de agir bem.
(Porque o individuo se habitua a procéder bem, tante
quanto se habitua a procéder mal.)

De que vale eu saber que nâo devo corner com as
màos sujas, se nâo adquiri o hâbito de lavâ-Ias antes
da refeiçâo? Ficarei menos sujeito a docnças per causa
d isso?

Para que adianta a criança saber que deve cum-
prlmentar pessoas conliecidas, se continua a nâo as
c u m p r i m e n t a r ?

O garôto sabe que nâo deve atravessar a rua cor-
rendo; mas nâo adquiriu essa atitiide, e continua a
cometer tal imprudência. Sera êle "menos atropelado"
p o r c a u s a d i s s o ?

Em resume, na vida liumana o pensamenio e açào
precisam andar sempre juntos. 0 hoinem nâo vale neste
mundo pelo que êle pensa, polo que êle sabe, mas
pelo que êle faz.

O individuo pode ser muito sâbio, mas se nâo usa
esse saber no momento adcquado, o mesmo, résulta
mutil, tanto para êle prêprio como para a colelividade.

É absolutamente inùtil a teoria sem a pràtica: ^
imprescindivel que a escola ensine a fazer.

S 10) os 3 PILARES DA EDUCAÇAO RENOVADA

^ de atingir os obj clives da Educaçâo Reno-
vada, isto ê, Irazei* de novo a Vida para deiitro da es-
co la , t ra i i s fo rmar a esco la de "casa de ens i i i o " em
"casa de educaçâo", précisâmes reconstruir a escola
sobre très bases, très jiilarcs novos.



A m o r
Ativldade
Alegria

e constituem os fundamentos daquilo que chamamos
A ESCOLA VIVA.

A T I V I D A D E

AMOR

a l e g r i a

1 0 . 1 ) 0 A m o r

A primeira eoudiçâo previa para um bom. p •
é 0 Amor: amor do professor pela sua profissâo
que faça do magistério uâo apenas o seu ganhamas um verdadeiro sacerdocio; amor do mestrp
sua escoîa, seja ela o grande grupo escolar da
ou n pohre escolinha aa roça; e, sobretudo, am ̂
professor pela crlança, -pelos seus alunos, imente pelos mais pofarezinhos, pelos mais infeliHâ profissôes em que o homem, para desemif̂ î
las, précisa apenas ser um bom técnico naquele "
Exemple: o individuo pode ser um bom advooâ '̂
um otimo piloto de aviaçâo sem amar os seus
oil OS seus avioes. Mas no caso do magistério f̂

91 nâo
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acontece: Jamais o professor sera bom professor sc
nâo amar seus alunos, porque so pelo amor podera
conquistâ-los, e somente conquistando essas alminhas
em flor podera agir sobre elas, guià-las, fazê-las des-
c o b r i r o n i e l h o r c a m i n h o n a v i d a .

Nâo se exige do engenheiro, nem do industrial, nem
do comerciante que seja um pai para os seus operârios
ou empregados: mas o mestre nunca merecerâ real-
menle esse titulo sc nâo fôr um pouco pai para seus
a l u n o s .

0 mestre lem que ser pai, para compreender os
jovens; para ouvi-los com paciéncia; para repreendê-los
coin firmeza e carinho ao mesmo tempo; para castigâ-
los sem 6dio; para pcrdoâ-los; para interessar-se pela
vida dêlcs; para fazer disciplina sem fraqueza, mas
t a m b é m s e m v i o l ê n c i a .

E sô quem ama c capaz de compreender, suportar
e pc rdoar.

10.2) A At ivîdade

Nenliuin ensino pode ser produtivo sc nao for feilo
em ativldade, islo é, coin a participaçâo ativa do aluno.
Sem ela, o aluno quedo, inudo e imôvel na sala de
ailla, pode decorar o que o professor esta ensinando,mas nâo incorpora o que aprendeu à sua personali-
dade. Tal atitude de passividade nâo sera suficiente
para a aprendizagem, visto que esta o sempre uma
reaçào do a luno.

Aprender nâo é apenas escutar e "guardai* de ca-
Leça , para repetir depois: esta é a mais baixa, amais primitiva forma de aprendizagem, que se encon-
tra até nos animais. Aprender é adquirir novas atitu-
des mentais, novos hâbitos, novos tipos de reaçâo.

Aprender é adquirir novas maneiras de encarar as
cousas, sejani elas uma conta de multiplicar, ou um
fato da Fisica, seja o conhecimento das plantas ou o
respeito ao proximo, seja o liàbito de tomar banho ou
a apreciaçâo do vale de um rio.
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Em suma, a aprendiaagein é
cialmente dinamico: exige o desejo, a I)oa vontadc, a
colaboraçâo, a atividade do aluno. rf;. . ^

Aprender é modificar-se, e nao pode moaifitai-be
quern esta parade, quedo, imovel, ouvindo com mdi-
ferença, senâo coin enfado e tédio a palavra inteiini-navel de um professor que fala sozinho. A aprendi-
zageiii supôe e exige a participaçâo ativa, disposta e
decidida do educando. Dai a necessidadc da hscolci
A t i v a .

Na pràtica, essa atividade pode revestir-se das mais
variadas formas, como passamos a enumerar:

2 1 F O R M A S D E AT I V I D A D E PA R A R E A L I Z A R A
E S C O L A V I VA

1. Aula em forma de diâlogo entre o professor e os
a l u n o s .

2. Pesquisa do alunc, sobre os assuntos em dlscussâo, nos
l iv ros e rev ls tas da b ib l io teca .

3. Trabalho de grupo (vârios alunos formando uma
équipé, para apresentarem um trabalho de conjunto.
em vez de cada menino fazer o seu, separadamente).

4. Organlzaçâo de jogos éducatives, nas horas do re-
creio ou de Educaçâo Fisica.

5. Organlzaçâo de jogos dldâticos, durante as aulas de
Linguagem, Matemâtlca, Ciência, etc.

6. Dramatizaçôes, a respeito dos mais variados assun
tos de Moral, Civismo, Hlstôria, Geografia, etc.

7. Confecçâo pelos alunos (e nâo pelo marldo nem pelo
noivo da professoral de cartazes, mapas e quadri-
nhos para a sala de aula. Ornamentaçâo da sala.

8. Confecçâo de âlbuns ilustrados com desenhos e re-
cortes de jornals, sobre quaisquer assuntos éducatives.

9. Confecçâo de Trabalhos Manuals das mais variadas
espécies.10. ^ncionamento regular, diârio, das Instituiçôes So-
cias da escola (Clubes Agricola, da Saùde, Pedago-
gico, Social, Esportivo, Cîvico, etc.; Associaçâo reli-
giosa, Cooperativa).

11. Criaçâo de jomalzinho escolar (feito sômente pelos
a l u n o s ) .

12. Organizaçâo do jornal-mural, no corredor da escola.
13. Criaçâo dos cargos de monitores ou représentantes

d e t u r m a s . ' *
14. Criaçâo (futura) do Conselho de Estudantes, reunin-,

do os représentantes de turmas, para colaborar., na
r e s o l u ç à o d o s p r o b l è m e s d a v i d a e s c o l a r. %

1 5 . D e s e n v o l v i m e n t o d a a r t e e m t ô d a s a s s u a s f o r m a s ; ^
mûsica, canto orfeônico, pintura, desenho, teatrinho'-*^
de var ias mane i ras , danças fo l c lô r i cas .

16. Desenvolvimento da vida social da escola. Organlza
çâo interna da escola como "sociedade em minia-
t u r a " .

17. Organizaçâo de festas nas datas tradicionais (Dia das
Mâes, da Criança, Pàscoa, Sâo Joâo, Natal, etc.).

1 8 . C o m e m o r a ç â o f e s t i v a d a s d a t a s c i v i c a s n a c i o n a i s e
l o c a i s .

19. Comemoraçâo dos aniversârios dos alunos, na propria
s a l a d e a u l a .

2 0 . U s o d o s m é t o d o s p e d a g ô g i c o s AT I V O S ( M é t o d o d e
Centres de Interêsse, Método de Projetos, Método de
P ianos de Traba lho ou Un idades de Traba lho ) .

2 1 . V i s i t a s e e x c u r s ô e s e d u c a t i v a s .

Note-se que a atividade précisa, começar sempre
pelo professer, que deve dar aulas VIVAS, DIALOGA-
DAS, BEM MOTIVADAS, VARIADAS, que obedeçam
às leis da aprendizagcm. (i)

1 0 . 3 ) A A l e g r l a

A lercelra condiçâo preliminar para um bom eu-
sino é a alegria. A escola sisuda, severa, séria demais,
evidentemente nao pode agradar à criança, e nao agi*a-
dando, dificulta a aprendizagem. (Vide "lei hedônîcade THORNDIKE", na obra "Psicologia Educacional"
d e n o s s a a u t o r i a ) .

(1) Sobre "leis da aprendizagem", vide AMARAL FONTOU
RA, "Psicologia Educacional", volume 5.° desta colecâo "A ES-
COLA VIVA", Editôra Aurora, Rio
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cam alto-falanles nas oficinas, por onde é irradiada
niiisica, para alcgria dos operàrios durante o trabalho.
Durante a ùltima guerra, os governos contratavam-'ar- ,
t is tas de c inema para i rem ao " f ront" , d iver t i re tn
s o l d a d o s . * . » • * *

Nâo séria possivel, portante, que sô a escola fizesâc^
exceçâo a esse movlmento universal em favor da^e-'
gria, no seu mais largo sentido, dessa que podemos
cliamar com razâo a alegria de viver.

Hoje, até as Ordens Religiosas. cujas regi'as anteri-
ormentc exigiam austeridade e fisionomia fechada,
pregam a atividade e a alcgria. Em nosso livro "Socio-
iogia Educacional" publicamos vârios Iraballios escri-tos por freiras, iiossas alunas na Faculdade de Fil^
sqfia, que relatam como é alegre a vida em sens colé-
gios. Beneditinas, Franciscanas, Dominicanas, freiras
de Sion, Irmâs de Caridade, e tanlas outras Ordens
Religiosas, que preslam relevantes serviços à educaçâoda mocidade, tôdas timbram em salîentar que a alegria
é lima nota constante em sens colégios.

E foi uni sacerdole qiiem disse islo:
u m s a n i o t r i s t e é u m t r i s t e s a n t o ,

o que significa que até para se ser um bom santo é
?rr̂ n^n^c'̂ ^ alegre. Alegre, por exemple, conio SÂOJUAU BOSCO, o pptôtipo do santo moderno, que ha
um seculo atràs jogava bola com seus alunos, no
r e c r e i o .

Assim, a alegria deve ser iima caracterîstiea fun-( amental da escola e do professor. A alegria facilita
a aprendizagem. Torna as crianças mais felizes. É um
poderoso dinamo a impiilsionar a educaçâo.

Donge de nés a idéia de que o professor deva passara aula contando historias e anedotas, para fazer seus
alunc^ nrem. Nâo se trata absoIi^mqnÉte; Masuma histoneta oportuna, um "caso pnoresco Ic^
a propésito, uma anedota
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nado no momento sac instrumentes do mais alto valor
pedagogico.

Nos termes da "lei do ritmo", que apresentamos
na nossa "Psicologia Educacional", a um periodo de
concentraçâo mental deve seguir-se um intervalo de
relaxamento da tensâo, de distraçâo do espirito que,
a seguir, com mais disposiçâo, retomarâ o trabalho
concentrado. Nesse momento exato é que deve entrar
0 mestre com a sua historieta ou anedota. A alegria
delà résultante (se o mestre souber contâ-la com
graça...) funciona como recurso de higiene mental
É remédio para o corpo e para o espîrito.

As novidades, as cousas que o professor traz de
casa para mostrar aos alunos, na classe, espicaçando-
Ihes a curiosidade, sâo outras formas de provocar
alegria infantil. Os concursos, os torneios, as disputasentre partidos da mesma classe, sôbre temas de Mate
mâtica, Geografia, etc., sao outra grande fonte de ale
gria na turma.

Précisâmes, porém, fazer uma importante distin
çâo: alegria nâo é sinônimo de desordem, de indisci"
plina. 0 professor nâo pode de inaneira alguma tolerara indisciplina em nome da alegria. Uma classe baru-
Ihenta nâo significa obrigatônaniente alegria: pode ser
apenas falta de disciplina, ausência de contrôle por
parte do mestre.

Tudo, na escola, para ser éducative, lem que ser
equilibrado, harmônico, sem exageros. mediumy/rtus" (a virtude esta sempre no meio terme)

Acrescente-se, cnfim, que alegria nâo signifi
apenas essa manifestaçâo externa ruidosa: podem*̂ ^estar alegres e nâo estarmos rindo, fazendo barnlb ̂
Existe a alegria interior, do individuo que
feito coDsigo mesmo, realizando aquelas cousaŝ ^
g o s t a r i a d e r e a l i z a r . '

Entâo, a verdadeira alegria na escola sera
composta nâo s6 da alegria externa, da vivacid̂ i?̂
atividade dos alunos em classe, como também ®

u a a i e -
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gria interna, do seniimento de felicidade dos alunos.
Essa felicidade do aluno, por sua vez, résulta do am-
bienle harnionioso e ainigo, que deve existir na escola;
das atitudes carinhosas, mas justas e firmes do mes
tre; e, cnfim, do prédio, das carteiras, do quadro-negro,
cla ornamentaçâo das paredes. O meio ambiente, no
seu conjunto, muito concorre para que o aluno se sinta
f e l i z o u n â o n a e s c o l a .

Essa consideraçâo nos leva a duas conclusôes: para
que o aluno tenha alegria é preciso que o prédio esco-
lar, com tudo que esta lâ dentro, favoreça essa alitudc;
e 6 indispensâvel que o mestre seja uma criatiira reali-
zada, isto c, satisfeila eonsigo mesma, com a profissâo
que escolheu, com a vida. Por isso dizcmos sempre, e
aqui rcpetimos, que magistério nâo pode ser apenas
"profissâo", "ganha-pâo": tem que ser acima de tudo
vocaçâo, idealismo, para que o professor possa senti r-
se feliz no seu desempenho diàrio, e transmitir essa ,
felicidade a scus alunos.

Uma professôra infeliz, aniarga, ressentida com o
meio, revollada com a vida, nâo pode transmitir senâo
sentimentos também negativos a sens alunos. E ê.stes
nâo estando felizes na escola, também nâo aprendem
direito. Logo, para que liaja hom rendimento^ do en-
sfno c preciso que o mestre esteja ajustado à escola,
ao meio ambiente e consigo mesmo.

1 0 . 4 ) O u t r a s c o n d i ç ô e s

Além dos 3 AAA cltados, outras condiçôes faci-
litam, naturalmente, o rendimento do ensino, e nâo
podem deixar de ser lembradas nuin livro de "Prâtica
d e E n s i n o " .

Entre elas citernes:

a) A aula bem preparada;
b) A boa motivaçâo da aula;
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c) A boa decoraçâo da sala (mesmo um prédio
velho, bem decorado, pode ficar agradâvel) ;

d) A escolha de material dîdâtico intéressante;
e) As condiçôes do prédio (tamanho da sala, dis-

posiçâo das carteiras, temperatura da sala e,
sobretudo, a sua iluminaçâo) ;f) Finalmente, e como a mais importante dessas

qualitiacles pessoais do
sentr-n ̂ P̂̂ ramenlo, carâler, boa apre-
a r , , S f p e n t e a d o .
tualidade) ^ assiduidade e pon-

os educadores, devernoslmar̂ '̂"'̂  Prédio esco/ar, nos,
Pûbl icos, impréna rèdio poderesdeiros e industrî  r?cos 'na ' v!? ''dios para a educacâo. Nis san melhores pré-
fu tebo l os hosp i ta l ' s e as de

de boas iiistalaçôes ■ as « Publ'cas que pre-
rio instaladas pa?» também necessi-de rendimento. '' Poderem dar o mâxiino

BrasU aFora^" como
"devè". Meiw ' P""» a'niazém "s,®numa
n'ssH"''» «aFi-

s 11> TOPicos para
1 - D a r P I S C r s s A Ouni conceilo de "easiAo" , . .
2- Eiplicar quais .a. 3Ustifica-lo.

<iue compôepj a t, ̂  uapacidari
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3. Mostrar quai a diferença enire "ensino" e "edu-
caçâo*'.

4. Discutir amplamente esta pergunta: "para que se
e n s i n a ? "

5. Explicar a frase "o cnsino de (ititudes é niuito mais
importante que o ensino de conhecimentos".

6. Explicar em que consistem os 3 fundamentos da
Esco la V i va , os 3 A :

A m o r
A t i v i d a d e
A l e g r i a .

7. Einimcrar 5 formas de aliuidade que o professor
pode desenvolver em sua classe, - - , 1

8. Explicar o que esta por dctràs da frase "Fica
quielo, mciiino, senâo eu te mando para a escola,
h e i n ! "

&. Mostrar, do ponto de vista da Psicologia e da Di-
dâtîca, a importância da Alegria na escola.

§ 1 2 ) L E Ï T U R A S C O M P L E M E T A R E S

1. AGUAYO, A. M. — "Pedagogia Cientifica"; Edilô-
ra Nacional; Sno Paiilo, 1936.

2 . A M A R A L F O N T O U R A — " F u n d a m e n t o s d a E d u
cacâo", volume 1.° da coleçâo "A ESCOLA VIVA";
Editôra Aurora; 5.®- edîçâo; Rio, 1960.

3. BACKHEIJSKR, Ev. ~ "Técnica da Pedagogia Mo-
derna"; Civilizaçâo Brasîleira; Puo, 1934.
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4. PERRIÈRE — "L'École Active"; Éditions Forum;
Genève, 1926.

A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A
C A P i T U L O I I I

Objetivos e funçôes do Jardim
d e I n f â n c i a

5. SERRANO, Jônatas — "A Escola Nova"; Schmidt
Editor; Rio, 1932.

13) OBJETIVOS DA EBUCAÇAO PRÉ-PRIMARlA

Até bem pouco tempo atrâs, a maioria das pessoas
pensava que o Jardim de Infancia era uma esxjécie
de "deposito de crianças", onde elas permaneciam al-
gumas lioras por dia, para darem descanso a suas
m a m â e s c m c a s a .

Algumas professôras também pensavam assim, e,
quando estavam cansadas de lecionar nas classes pri-
mârias, pediam transferência i)ara o Jardim de Infân
cia com o fito de descansarem.

Felizmenle jâ evoluimos, também neste campo;
boje a maioria das professôras jâ sabe que o Jardim
de Infância é uma cousa muito séria: é uma casa de
educaçâo, tanto qiianto a escola, e que possui objeti-
vos e funçôes especificas.

13.1) NASCÏMENTO DOS JARDINS DA INFÂNCIA — Antigamente se achava que a educaçâo da cri-
ança deveria começar com a chamada "idade da razao",isto é, aos 7 anos, mais ou menos, época prevista para
o ingresso nas escolas primârias no mundo inteiro.

Com o desenvolvimeiito da Psicologia da Criança,a partir do século XIX, começou-se a compreender que
a educaçâo infantil nâo poderia iniciar-se de maneira
algutna aos 7 anos: nessa idade o garôto jâ possuia
grande quantidade de hâbitos e de atitiides forteinfente
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enraizados. Se eram maus hâbitos, tornava-se muito
difieil corrigi-los.

Surgiu, entao, o "Jardim da Infancia", genial cria-çâo de FREDERICO FROEBEL, educador alemâo, nas-cido em 1782 e falecido em 1852 . 0 primeiro "kinder-
garten ou 'jardim de infancia" do mundo foi criadona cidade de Blankenburg, em 1836. FROEBEL foi
criancas^!?nfr significando que ascomo as ̂  educadoras devem cuidar delas, Pa?a FrS^
basear-se em très Jardim deveriam(atividades ludicas) bl^oirni i? ®da natureza. Os dois nrim ̂  ̂  manual, c) o esludo
desenvolver o esmritn ̂ nf Imham por fiiialidadecomo permitir a expansé? i ^ ° motor, bem
garolos e dar vasâo à sun criadora dosQuanto ao estudo da natnrp de movimenlo.
amontoar "conhedmentos" P'"' «"^^lidade

de lufScia»*^? e ùlil f
P o d e n d o - s e c o m h M M " J a r d m s

campanhÏÏp' ̂ ^̂ OEBEL mn "i principio,^ Pro^ida e <^«ntra desgoslo,
^ c u s o u O S " T o p e l o c h e g o u
«^HançasU de Infânda"'''[°° o qual, *^^moviineiito ^^oï'ï^omperem as
ttundo iniei"̂  "t 5'̂®'̂r?porém ̂ "̂emérita instilui-
ci -ia époe^,\7'"1o' Cou' ® P^lo

1 0 m^V''®°®formarRB e loan"®''™® incremento■: S''"- A guC f '°«°-eeonS consequên-
I «tuîdos honîen'' às'^ 'I"® passoui aos nas oficin °®®ens, que til ®"'®s e às trin-^ ^ f ô b r i e a r ' r s e r s u b s -

^ o u t r a s t a a t a s
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miilheres. Estas nâo deixaram o lar apenas pelo de-
sejo de ajudar às fâbricas, mas porque scus maridos,
pais e irmaos no "front" dEicilmente podiam proven
a o s u s l e n t o d o l a r .

13 .2 ) O PROBLEMA SOCIAL E ECONôMICO
Terminada a guerra, o enorme aumento do industria-
lismo exigiu, por toda parte, a permanência da mulher
n a s f â b r i c a s e n a s u s i n a s . A s d i f i c u l d a d e s d e v i d a
foram crescendo sempre, e nâo apenas as niulheres
da classe pobre mas também as da classe mâdia se
viram obrigadas a conseguir Irabalho, a fim de ajudar
n o s u s t e n t o d o l a r e d o s fi l h o s .

Mas ai surgiu o grande problema: trabalhando fora
de casa, nâo podia mais a mâe cuidar da educaçâo
•de sens filhos, como antigamente. Por oiilro .laco, as
niesmas dificuldades de v ida fizeram surgi r os apar-
tamentos e as favelas, uns e oulros sem espaço para
as crianças permaiiecerem à vontade. De forma que o
"Jardim de Infância", criado pOr FROEBEL por rao-
tivos (le ordem pcdagog'ca, leve <lc repente um cnornie
desenvolvimento por imperatives de ordem social e
e c o n ô m i c a .

E tanto foi pelos motives apontados, que o Jardim
de Infância se miiltiplicou apenas nos centres urbanos,
sendo quase inexistenle nas zonas rurais.

Convém ressaltar, porém, que ao lado de sua irn-
portante razâo sôcio-econômica, o Jardim de Infância
é cada vez mais necessârio por motives de ordem psi-
colôgica ,e pedagôgica, como mostraremos abaixo.

Mais ou menos no infcio do século os psicôlogos
chegai'am também à conclusâo de que aos 4 anos pos-
suia a criança muitos hâbitos sobre sociabilidade, ali-
mentaçâo, saùde, etc., jâ regularmente fortes, razâo
por que se propôe começasse a educaçâo escolar da
criança mais cede ainda, isto é, aos 3 anos. Surgiu,
«ntâo, a "Esco la Materna i " .
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Note-se bem que a educaçâo do infante nao conieça
aos 3 anos, mas sim nos primeiros dias de vida. O
que sel aceitou fol a idéia de iniciar a educaçâo na
escola aos 3 anos, pois, como dissemos, acima, até enlâo
se acreditava que o ingresso na escola so se deveria
dar aos 7 anos.

Pnrlonto. em seiuitlo genéiico. echtcac.ào pré-wi-marta e toda aquela dada antes do 7 anos. ou seia
em sen?idôPtritoVdra°ào"°Pr̂̂^̂̂^

; nas de ordeni adminTslraîivâ  (l'stinçâo sutil, ape-'■ se pré-primâria" aquela que'fnn"^-' "clas-
pn Escolar, ocupandr, um̂salnrta Infância" a instituiî̂ o one 'f.?''- "= "-T'"-''™«m predic proprio, com sens independente,
nao chamar de "classes"! • Hrf 1 Penodos" (para6 aos 7 anos deldade. ' 5 aos C, e

Mi>împîS™ïï"-«" DA pprsomtt" S . " ; ! ;
m a r i a . s e u i n m - "

r treter" "enoa^ ^ ^Penas escola pri-' a c r i a n c r
em todos os° ^^^envoiver sentido

intelectuai campos n» P^rsonalidade^politico. ' ' ^^al, artisticn t.„vmoral,
Colocamos em . ^<=""0:0100. ^lae nessa fasp ,1 i^^^^eiro Inoa

é m u U o m a - P « ^ -
> d e ' n t e l e c t u h â b i t o s

« <jne ganha d® sen'1® <̂n razio" '
"esenvoivinj POfque a

fi i , a c a p a c i d a d e
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de raciocinar. Entâo, enquanto €sta nao chega, vamos
tratar de desenvolver bons habitas na criança.

Por oulro lado, o grande instrumento de aquisiçâo
dos conhecimentos intelectiiais é a leitnra, cujo ensino
so deve começar também aos 7 anos: mais uma razao
para que demos maior atençâo, no periodo pré-escolar,
à formaçâo de hâbiios e atitudes.

A criança deve acostnmar-se, habiluar-se, a pro
céder bcm, antes de compreender a razâo de ser de
sua alilude. Exemplos: deve aprendcr a rezar mes-
mo antes de poder compreender o sent ido transcen
dental da oraçâo; deve habi(uar-se a scr certes mesmo.
antes de saber o que é a corlesia; deve aprender a
t ra ta r bem os ou l ros e a nâo mexer nas cousas a lbe ias
mesmo antes de entender o que é bondade, direito de
propriedade, etc.

S 14) FUNÇÔES DA EDUCAÇAO PRÉ-PRIMARIA

Vistos os objetivos da Educaçâo Pré-Primâria —
desenvolver a personalidade infantil entre 4 e 7 anos
e integrâ-la no mundo social — passamos a examinar
as fiinçôes em que a mesma se desclobra, a fini de
poder alcaiiçar aquêles objelivos.

14.1) NO CAMPO MORAL E SOCIAL — Adap-
taçâo progressiva da criança à vida da comimîdade;
formaçâo de hâbitos de sociabiîidade, disciplina, ordem,
limpeza, cooperaçâo e polidez. Respeilo aos pais, mes-
tres e Dessous mais velbas. Desenvolvimento de at i
tudes e hâbitos adequados a cada um dêsses princîpios.

14.2) NO CAMPO FfSïCO — Atividades que de-
senvolvam o corpo, segundo a idade e a constituiçâo;
preservaçâo da saùde, através de hâbitos higiênicos do.
corpo, do vestuârio, da alimentaçâo, da postura, etc.



4 2 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A - P R A T I C A D E E N S I N O 4 S

14.3) NO CAMPO INTELECTUAL — a) LINGUA-
GEM — Desenvolvimento da linguagem, que é o ins-
trumento fundamental da cultura, da sociabilidade e
do progresse humano; enriquecimento do vocabulàrio»
pela constante conversaçâo, Desenvolvimento da com-
preensâo, da imaginaçao criadora e do raciocinlo.

b) MATEMâTICA — Observaçâo e comparaçÛo
das grandezas; posiçâo e tamanho dos objctos; quan-
t i dades das cousas .

c) CIÈNCIAS — Observaçâo dos fatos do ambi-
ente; oportunidade para a criança r.ealizar suas pro
prias experiências; conhecimento do tempo, dos ani
mais e das plantas.

14.4) NO CA5IP0 POLITICO .— Aquisiçâo dos
hàbitos de respcito aos, outros, as autoridades consti-
iuidas; respeito ao direito alheio; iniciaçâo na tarefa
de escolher adequadamente (que é o fundamento do
regime democrâtico).

14.5) NO CAMPO ECONÔMICO - Iniciaçâo ao
trabalho organizado (atividades manuais em madeira,
modelagem, etc.); valor das cousas e valor do trabalho; atitude de conservar e nâo destruir; atitude de
p o u p a r ; v a l o r d o d i n h e i r o , '

14.6) NO CAMPO ARTfSTiCo Desnertar o
bom gôsto 0 sentimento de beleza, inclusive atravcs
da ordem, da arrumaçao e da bmpeza- o colorido* obelo na natureza: no céu, no mar nas plantas; inicia
çâo na musica e no canto; bandinha ritmim- Honras-
teatrinho de bonecos e de sombras- dnmof; ' - 'loi
h i , s t 6 r i a s i n f a n t i s . '

14.7) NO CAMPO RELIGÏOSOAtn ^
pe i to a Deus e aos Mandamentos , den t ^r ' o e n t r o d a c a p a c i -

dade de compreensâo da criança (por exemple: mos-
trar Deus como "papal do céu"). Habite da oraçâo e
da laissa aos doniingos (ou do culte adotado pela fami-
lia da criança e pela escola).

s 15) ÈMPORTANCÏA DA EDUCAÇAO PRÊ-PRIÎVÎARÎA

0 Jardim da Infância se justificaria pelos sous
altos objetivos socials: oferecer à criança um ambi-
enle sadio, variado e alcgre, que nâo pode existir nos
apar tamen tos reduz idos ncm nas fave las . 0 Ja rd im
assume a tarefa de cducar as crianças, quando suas
niâcs, preniîdas pela necessidade de ganhar a vida, se
vêem na obrigaçâo de ausentar-se do lar muitas horas
por dia. Evita que os garolos fiqiiem entregues em
casa a iima empregada ignorante e incapaz, ou a uma
-avô sem forças para educâ-los, quando nâo ficam sol-
tos e abandonados pela vizinhança.

Somenle por desempenhar tal papel de profilaxia
.social, jà o Jardim mereceria lodo nosso apoio e
up lauso.

Mas a imporiància dessa instituiçâo é muitissimo
maior: compete-llie ^'socializar a criança, isto é, fazer
sua graduai integraçâo na vida social. A vida humana
significa vida em sociedade. Nascemos numa sociedade
(a familla) e vamos, com o decorrer do tempo, parti-
cipando de outras sociedades: a vizinhança, o grupo
de amigos, o clube, a oficina ou escritôrio de trabalho,
o partido politico, a igreja. Além disso, participâmes
lodos nos da grande sociedade humana, com a quai
tcmos contato a cada instante, na rua, no bonde, no
ôiiibus, no cinema, e ainda atravcs da impreiisa e do
r a d i o .

Eis por que dizemos que a vida humana significa
sempre vida em sociedade. Queiramos ou nâo, somos
todos sôcios obrigatôrios dessa sociedade que se chaîna
-a humanidade, o povo. E a vida séria imensamente
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mais feliz se todos cumprissein, a cada momento, scus
deueres de socio...

Pois bem: o Jardim do Infancia lem, acima de ludo,
€ssa grande finalldade: ensinar as erianças a viverem
bem iimas com as outras, e a viverem mclhor na co-
mun idade .

A crianca, ao nascer, é individualista; cresce ego-
centrica e egoista, per instinto natural, e ainda porque
em casa sua familia a trata como um principezinho ou
uma princesinha. É o Jardim de Infâncîa quem vai
aparar os excessos de individualismo e aproximar as
erianças entre si.

E aqui chegamos ao ponto intéressante da questâo:
a inteligência humana se desenvolve sobretudo como
lima reac.âo aoa esHmulos do meio. Assim, quanto mais
oportunidades e estîmidos a criança tiver, tanlo mais
ràpidamente se desenvolverâo suas capacidades inte-
lectuais. 0 Jardim da Infância, promovendo essa trocade esllmulos e experiências, facilita i;randemcnte o
desenvolvimento intelectual.

li'e frecriientai-am uin
I-/ a t'a Infancia tem mcomparavelmente mais faci-lidade em dnminar o ensino da primeira série primâria!

'\ êsse respeito nâo podemos deixar de citar r> es-tiido feito pela nossa ilustre colega d HEI OT<sA MARINHO. comparando os resultados alcancados ̂da a série primâria por alunos que freSar2 u n
J a r d i m a n t e r i o r m e n t e . M u e i u a r a m i i m

Diz a distinla educadora que num mo
erianças que fi.eram o Jardim de Infância' sn f ..1?̂
promovidas, no fim da l.a série e 20 foram .Num grupo de 100 garotos que nào freoiir.m?7
Jardim, 58 foram promovidos ao fim da ?a
foram reprovados. Tomando agora o DistVit iem seu conjunlo, o nûmero de erianças Federal
de Jardins e aprovadas ao cabo da l à

»cne pr imâna-
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nllrapassa o dôbro do nûmero de erianças aprovadas
que nâo freqûenlaram o Jardim.

Fica, assim, provado o valor do Jardim de Infân
cia como elemento acelerador do progi'esso intelectual
das erianças.

S 1 6 ) O Q U E O J A R D I M N A O D E V E FA Z E R

Ao lado daqueles que "nâo acreditavam" no valor
psicolôgico e pedagôgico do Jardim, situam-se aqiiêles
que desejam déniais do Jardim: querem que essa ins-
tituiçâo nâo se limite a socializar o garôto, mas sim
inicie a aprendizagem prôpriamente dita. Em outras
palavras: desejam que caiba ao Jardim de Infância a
tarefa de alfabetizar o aliino, desde que seu desenvol
vimento o permita.

Sempre nos batemos contra essa idéia. A f inal i
dade dos Jardins nâo c, em absoluto, fazer concor-
rência à 1.^ série primâria, alfabetizar erianças. Ê, sim,
preparar o garôto para a alfabetizaçâo no ano seguinte.
Mas preparar, como dissemos, através da socializaçào,
d o d e s e n v o l v i m e n t o d e h à b i t o s e a t i t u d e s c o n v e n i e n -
les. Sua funçâo é imensa e complexa. Mas de alfabe
tizaçâo, nâo.

Iniciar a criança na alfabetizaçâo antes do tempo
é roubar um pouco do seu direito de brincar e correr
despreocupadamente, diminuindo o tempo da sua in
fância, sem vantagem para ninguém, salvo para a vai-
dade dos pais, que desejam dizer aos amigos: "meii
filhinho com 6 anos jâ sabia 1er perfeitamente!"

Mas agora a êsses argumentes de ordem psicolô-
gica e social veio juntar-se mais um, de ordem peda
gogical em seus esludos sôbre Jardim da Infância, a
distlnta colega HELOISA MARINHO concluiu que
alfabetizaçâo prematura nâo dâ nenhuma (vantagem
aos esludos do aluno na 1.^ série". Em 1.100 erianças
estudadas, a percentagem de aprovaçâo no fim da 1*
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alunos que haviam se a l f a -

sér ie fo i ae da end ido a 1er no
betizado no ^aviai» ^pre
g a r o t o s ,
da InfanciaU ferida professera:

«0% f fascia e foi de 90% para osi de 80/^ .^ da n 1er no Jard im
v ia

u i o " — - i m e n t e a -

X ) h t e x t u a l p r o g r a m a
«Ao examinarm°s verificamos que, além

escolar no o trabalho da escola primaria,
da intençâo d? au_ das famihas intercssadas
costuma existir " pela iniciacâo antes dos
cm "adiantar ̂ ompreensao do ineio familiar em7 anos. educativo das ativulades liidicas da
relaçao ^^ ... ■ problema social. Atendendo a
procCa TuWpbea-°e'os .iardins de infància. espe-cialmente os particulares, que tentam alfabet̂ zar crian-
cas nâo «ô de 6 como de 5 anos de idade. ESSA PBa.-
TICA EBRôNRA TEM CAUSADO PRE.TUÎZOS À CRÎ-
ANÇA PRÉ-ESCOLAR.

"0 programa das classes "pré-primâr'as" diminni
ou de todo élimina as atividades espontâneas, essen-
ciais ao hom desenvolvimento da crianca Pela esta-tistica acima apresentada, verificamos que a restricao
aifabetiraçL!d/mimitem̂ ^̂ ^̂ ^ programa de
P"de prejndicar a sua vidn aptes do tempo

«périmerais compta ' ' «̂ mocional. E=tu-
S: 'omo' r«?ii ° ^U uttvidade

aritsu™™̂"!̂  bai-a o deseuvo?lliar e com^-„ '^""«ndo, a intelectuul
'̂da sQcfal"m {'̂ ""ùes emoeT'̂ ® .®I"'®nde a Irnba-

grande '">°«onais, tSo freqiieute^a leitura e "^Waioria d„

l ù d ï r ' " ^ P r à t i c a d e i n i Ç ' o rdeixou de eeo'̂ ''''®'' ® os Ko" rouboueeonnm._ beneficios da atividad®
P°> € tirou da escol»
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primària a vanlagem de apresenlar programa atraente
pela sua novidade. A desigualdade no preparo ante
rior dificulta, em vez de ajudar, o trabalho da pri-
nicira série primària.

"As at ividades do jardim de infância devein evo-
luir de acôrdo com o desenvolvimento das crianças.
Aproveitando a natural expansâo dos interèsses infan-
tis a professôra do terceiro periodo deverà enriquecer
o sou programa com esludos da natureza, excursôes,
niaior variedade de mùsicas, liislôrias, pequenas dra-
maiizaçôes, e apresenlaçâo de Uvros ilusirados que in-
cenlivam a compreensâo literâria. Estas atividades
scrào mais iiteis à vida escolar futura do que noçôes
mal acabadas de leitura e escrita que a crianca poderà
levar do Jardim. A exper iência antecedente à le i tura
é decisiva em tornâ-la significativa. A palavra falada e
escrita nada significa se nâo evocar experiência vivida.
Sâo amples os objetivos da educaçâo pré-cscolar. Além
de forinar hâbilos e atitudes sociais, o jardim de in
fância deve lançar os fundainentos de vida intelectual
e artistica que 'mais tarde darâo sentido ao estudo e
à le i tu ra . "P)

§ 17) TÔPICOS PARA DÏSCUSSÂO

1. Explicar o conceito errôneo e o conceito certo de
" J a r d i m d a I n f â n c i a " .

2. Mostrar a necessidade do "Jardim de Infância" em
face do minido social alual.

3. Explicar as funçoes da Educaçâo Pré-Prîmâria nos
campos moral, social e fisico.

(1) MARîNHO, Heloisa — Da influência do Jardim da In
fância na promoçâo da 1.^ série, in "Revista Brasileira de Es-
tudos Pedagôgicos", n.o 73, Janeiro de 1959, pagina 3.



A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A48

4. Idem, idem, nos campos intelectiial e economico.

5. Idem, idem, nos campos religioso. artistico e po
l i t i co .

P^squisa da professeraHELOISA MARINHO sôbre os "Jardins de Infan
cy (vide §§ lo e 16).

I"fância" ensinar a criança aier/ bim ou nao? Por quê?

§ 18) LEITPRAS COMPLEMENÏARES
CLAPARÈDE —"Pi .
gogia Experimental'' Criança e Peda-1940. ' Livrana Francisco Alves;

2. FAURe, Madelainc ̂  ."r , , ,
•'ardin d'Enfants";4^- Elvira - "Tara-

^ 4 . o i L L r I n f a n t e s " ;
^ !-•» Earmen "n*.''"1 de ïnfância"- Trabalho no Jar-

WBEIV, Sh, ■
a . E l i -

i

C A P i T U L O I V

Objetivos e funçôes da Escola Primâria

§ 19) LEC OU EDUCAR?

Assim conio durante niuitos anos se pensava que
a fiualidade do Jardiin de ïnfância era fazer as crianças
brincarem para dar clescanso à mamâe, assim tambéin
se afirmava que o objetivo da Escola Primària era
ensinar as matérias fundamentais, ou seja, Ler, Escre-
ver e Contar (o famoso L-E-C) e pouca cousa mais.

Depois, veio uma segunda fase, cm que os respon-
sâveis pela escola primària passaram a confeccionar
programas de ensino cada vez mais extensos e pro-fundos, incluindo Português, Matcmâtica, Geografia,
Histéria, Ciências Flsicas e Naturals. Higiene, Desenho,
Trabalhos Manuais e Educaçâo Fisica. 0 curriculo
primârio ficou composto de 9 (nove) extensas disci
plinas, com provas c exames.

Ein alguns lugarcs chegou-se a exigir dos alunos
da 5.^ série primària (crianças de 11 anos) certes co-
nhecimentos que compôem o programa da 2.^ e da 3.^
séries ginasiais!!

Felizmente hoje, na maioria dos paises, jâ se com-
preende que o objetivo da Escola Primària nâo é apenas
ministrar o L-E-C, nem, por outro lado, abarrotar o
cérebro da criança com conhecimentos teôricos, livres-
c o s e m a i s o u m e n o s i n ù t e i s à v i d a .

Têm ^ os nossos educadores, enfim, compreendido
que o objetivo da Escola Primària é um sô: — formar
a personalidade da criança. E quanta cousa existe
dentro dêsse pequeno conceito!



Fovmar a peraonalidade significa desenvolver mini
todo harmonioso o corpo .e a alma da crianca, cstimu-
lando equilibradamente suas capacidades fisica, moral,
intelectual, social, economica, politica, arlistica e rc-
ligiosa.

Formar a personalidade quer dizei* desenvolver as
qualidades individuals tanto quanto as sociais, pois o
sô 'iê de social, e nâo pode vlver senâo em

§ 20) FDNÇÔES DA ESCOLA PRIMAMA
— êicar —"deve a
seguintes funçôes: Pi'imana dcsempenliar as
, I) Transmitir nc •

^ ^^ i /dan ien ta is da cu l -Pode ser verbal ktn / ? ^ ° ccMilo A evnrpssao

V % 7 , ^ f a l a d a e e s c r i -
tî'abaîhos^m^ ^ pinturM pictorica (atra-0 feenln (através dos
Pressâo a trêŝ ?̂ trabalL̂  ̂ ^̂ ĝ agem a duasa d a n c a L s a o a e x -

isso é°on«° de exnr ^ niùsica, a po®'
^nsinar a 1er p ̂  ̂ ^^caçào pVnn linguagens.
I f f a o s t r a S f m a s d e d ? ®'-HI sse\«" ci'sx,s

^ f^^niaçào do , dando a
da criança, ^

I

despertando at i tudes na v ida d iàr ia de honest idade,
amor à verdade, responsabilidade, scnso de dever.

III) Realizar a intcqraçâo social da criança, istô
c, sua socializaçâo, sen ajustamento aos principios que
regcm a v ida em comi in idadc: a t iU ide de serv i r, de
ser util aos outres, de colaborar, de coopérai- (sobre-
tudo em favor dos mais fratros, dos pobres, docntes e
velhos); ensinar a conviver, isto c, a viver com os
o u t r o s .

IV) Desenvolver Ox amor a Deus, o respeilo aos
preceitos divinos, bem como a prâtica da Bondade.

V) Desperlar o sentimento de Beleza, em relaçâo
aos espelâciilos da natureza, ao panorama, às ârvores.
L'evar a criança à apreciaçâo estética daquelas ativi-
dades citadas no item I) : desenho, pocsia, pintura, mù-
sica, canto, dança. leatro.

VI) Despertar a capacidade politica, através dos
hâbitos de respcito à aiitoridade, rcspeito ao direito
alheio, respcito à Ici, amor à Pâtria, aos sens herôis
e aos sens s imbo los .

VII) Desperlar nos alunos a comprcensâo da im-
portância do trabalho, o amor ao trabalho, a compre-
ensâo do va lor econômico das cousas, inc lus ive do
d i n h e i r o .

VIII) Cuidar da saiide das crianças, através da
educaçâo fîsica adequada e da criaçâo de bons hâbitos
higiênicos, na escola e no lar, inclusive no que se refera
à al imentaçâo.

IX) Educaçâo da inteligència, nâo pelo acùmulo
de "conliecimentos" no cérebro do aluno, mas através
do desenvolvimento dos hâbitos de observai-, comparar,
procurar saber "o por que" das cousas, e realizar suas
prôprias experiências.
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Como se vê, as nov.e funçôes enumeradas se des-
tinam a fazer a Escola Primâria atingir os objelivos
citados no paragrafo anterior, ou seja, o desenvolvi-
m e n t o d a :

Educaçâo Fisica (item VIII)
Educaçâo Moral (item 11)
Educaçâo Religiosa (Item IV)
Educaçâo Intelectual (itens I e IX)
Educaçâo Social (item III)
Educaçao Econômica (item VIII)
Educaçâo Artlstica (item V)
Educaçâo Polilica (item VI).

8 21) TÔPICOS PARA WSCUSSAO

r - ' l S u S , t "
11.2!" " <1. «01. ^

"<». Id*.
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9. Idem, idem, no canipo artistico.

10. Idem, idem, no campo pol i t ico.

§ 2 2 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N TA R E S

1 . A M A R A L F O N T O U F L V — " F u n d a m e i i t o s d e E d u
caçâo", volume I da coleçào "A Escola Viva";
Editora Aurora; Rio, 5.^ ediçâo, 1960.

2. BACKHEUSER, Ev. — "Técnica da Pedagogia Mo-
derna"; Civil izaçâo Brasileira; Bio, 193-1.

3. CLAPARÈDE — "Psicologia da Criança"; 2.^ edi
çâo, Francisco Alves; Rio, 1950.

4 . D E W E Y, J o h n — " V i d a e E d u c a ç â o " ; E d i t o r a
Melhoramentos; Sâo Paulo, 1930.

5. FERRIÈRE, Ad. — "Transformenios la escuela";
Imprenla Claraso; Madrid, 1929.

J
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C A P i T U L O V

Educaçâo integral

% 23) CONCEÎTO DE EDUCAÇAO INTEGRAL

Como dissemos no capitule anterior, a cscola pri-
mâria existe nâo apcnas para niinistrar prepare intc-
lectual, instruçâo, mas sim para edacar a criança, cui-
dar do desenvolvimento de sua persoiialidade.

Vimos lanibém que a_ personalidade compreende
nada menos de oito capacidaaes distintas:

religiosa
t i s i e a
m o r a l
s o c i a l
i n t e l e c t u a l
a r l i s t i c a
e e e n ô m i c a
politica.

Ora, se educar é desenvolver a personalidade e se
a personalidade se compôe daqiielas oito capacîdades,
enlâo, educar é cuidar do desenvolvimento de tôdas
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elas. — Nâo esta lôgico? Conclusâo: tôda educacào
Ou é integral ou nào é educaçâo.

_ Com efeilo, nào podemos dizw que um individuoe bem educado porque sabe muUa matemâtica ou
muito talêntopara a pintura, ou parque é muito honesto Tiis

tfmTa^oraïaf ̂  treinado no'fisico,nào que seja\em7ducado " desenyolvida. Mas
derarmos71?4m°ed7â ''*''̂ Trsui "boas maneiras", que fdp "f pos-
tratar muito bem as nnfro trato", que sabesâo importantes, sim e Estas qualidades
lïias nâo significam tôda o educaçâo social,
«utao, que tais criaturas tôm Devemos dizer,

» mas nâo que seiam i educaçâo so-
Seapessoaso

da^sm '^ r ^ qua l i dades soc ia i s ,i educnr - /L i i a fnâo cu ida
i e d u c a r T n â o t r a b a l h a r
a l h e i o s n â o < i n K i n t e l e c t u a l
(educacân po/îti'cal n~^ ^^speitar os direitosr e / 1 & u L s e n t i r o b e l oPo/î'S ̂ espeitar os direitosni Lnpi? ^^^tir o belo

apesar 1?° ^ ^^^ucarfo (educaçâokZlT" as Tot' ̂ ^P t̂imos, nâo é edu-
P ^ ^ 5 0 n a / i ( / ^ ^ ^ p o s s u a .é, de tôda'ç é / iarmonioso da

canf lm, î^ j ^^^u lv imentn in tpcr raU

e todas as "boa.?' P®.™us, nâo é edu-
possua.

é, de tôda'ç é de-f'/iarmonioso da. Entào ° f ̂®Pacid'adeŝ r°'y™ento integral.
c n a n c a ^ e s c o i a ♦ c r i a t u t anSo a"̂ ora: educar a

lapidar: do alun® BlGlpv̂ '""'"«fda é. por-
'̂ AGLEY diz, de maneira

"0 valor do ensino se mede pelog ideals que im
planta . "

E a c r e s c e n t a :
"Atiialmenfe o prohlema pedagôgico mais impor

tante é o problema do ideal de formaçào. "

23.1) A EDUCAÇÂO INTEGRAL NUM CONGRES-
SO — A nos, que vivemos lia vinte anos batalhando
em prol dêsse conceito de educaçâo integral, causou
o mais profundo contentamento verificar, no IV Con-
gi'esso Nacional de Professôres Primaries, realizado em
Recife, em Janeiro de 1960, que um dos temas funda
mentals do conclave era precisamente a Educaçâo
in tegra l .

Foi, nâo hâ dùvida, um enorme progresse: pela
primeira vez na histôria da educaçâo brasileira surge
numa reuniâo de educadores o problema, tâo necessâ-
rio, da educaçâo integral. Durante iima semana inteira
professôres primaries de quase todos os Estados dis-
cutiram o assunto, e as conclusôes a que chegaram se-
guem quase exatamente aquilo que jâ preconizâvamos
em nosso livro "Fundamentos de Educaçâo", cuja pri
meira ediçâo surgiu em 1949.

A b s t i v e m o - n o s c u i d a d o s a m e n l e d e e n t r a r n o d e b a t e
(para nâo parecer que estâvamos querendo "puxar a
brasa para nossa sardinha"), razâo por que nos sen-
timos ainda mais felizes ao verificar que as conclu
sôes do professorado brasileiro ali reunido eram bem
semelhantes às nossas palavras.

Resta agora que os distintos educadores, présentes
ao IV Congreso do Recife, comecem a pôr imediata-
mente em açâo, nas suas respectivas escolas, aquêles
principles pelos quais ali se bateram e que todo odedicado magistério primârio brasileiro siga o mesmo
caminho da educaçâo integral .

23.2) 0 PROBLEMA DA EDUCAÇÂO SEXUAL
— Temos evitado até hoje, em nossos livros, incluir
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na educaçâo integral o problema da educaçâo sexual
das crianças, embora sempre o tratemos em nossas
aulas, quando solicitados pelas professeras. Evitamo-
lo porque o assunto é tâo delicado e grave que poderia
ser mal compreendido, através das pâginas de uni Hvro,
sem a presenca do autor, para discutir frente a freiite
todas as diividas de interpretaçâo que surgem.

No entanto, no referido IV Congresso de Profcssô-
^ c d u c a c d o i n t e g r a l

correntesrïm̂a chêrnê ^̂  foriuarain-se duasque, de publico deramti sacerdotcs ali présentes,
eseola primâria "desdp " ̂  educaçâo sexual iia
nistrada como eductpôr. Ĵ useada no amor e mi-
f ejsas professfê^̂ ^̂  ̂  «"l' a, chcfiada porcaçao sexual fôsse "baspn i Pcdiram que a cdu-

lecnicos que reaeni principios cientificos® " u mater ia"a mater ia '
^̂ ossa opiniâo (\ <,^ a seguinte:

^ ^ ^ s s i i n o , n a e s c o l a p i ' i "
muito itieih^^P^fado nam t? I csliver

eiênct "5° 0 abord,,. A assunto, sera
r a n c i a _ ' a s s u n t o ~ c i e n c i a , o u ^' Piores do que a igno-

) £ •

•6gico'̂dâcria° P̂Wema so poilerà ser traj-'"'"Ça,enâ f"y°lv"nento psiquico e'bro-
Mmentea'-.̂ .Porlanto , neccssiclades desta-Paderà ser tiatad excluida categôr''

«m sen, f?Sao sexual. 0 assunt"
'̂ l̂ïios mais genéricos»
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como problema da nalureza, como fenômeno da repro-
duçao, nas aulas de Ciências, tal como se trata, na
escola primâria, dos fenômenos de reproduçâo das
plantas e dos animais (como se reproduzem as aves,
os mamiferos, etc.). Nas escolas da roça, o contato
que os nieninos têm diàriamente com vacas e outres
animais "esperando cria" facilita muito a discussâo do
c a s o n a e s c o l a .

4) Casos especificos de alunos que denotem maior
precocidade sexual ou aprcseiitem problemas nesse
campo deverâo ser resolvidos também especificamenle,
isto é, cm particular.

o) A soluçâo dos problemas pessoais deve ser
feita à luz da ciôncia e da técnica, sim, mas apresen-
l a d a a o a î i m o e n v o l t n e m a m o r e d e n t r o d e u m a m -
biente pmfundamenle moral. Aqui, como em lôda
siluaçâo icducacional, o professor deve ser um segundo
pui. Explicar o falo cienlifico iiuma linguagem adap-
tada ao cspirito da criança, denlro de iinia atmosfera
de moralidade, respeito, compreensâo, carinho e ter-
nura. Exemple: se a Glorinha. nossa filhinha, se de-
biuça na janela do apartamento ou quer enfiar o dedo
na tomada da luz, nos nâo vamos falar na "lei da
gravidade" ou nas "lois da elctricidade" mas carinho-
samente moslramos que cla nâo deve fazer aquilo, por
lais ou quais razôcs, ao alcance da sua inteligência.

6) Quanlo à oportimidade de abordar o problema,
o jiiiz sera a propria criança. Nâo devemos nom pre
cisamos precipitar os ensinamentos. Exemplo: a his-
toria da cegonha que traz a criança no bico é aceitâvel
pela meslra atc o dia em que' a propria criança dizi
"professera, eu nâo acredito nessa hislôria, a senhora
quer me explicar ineîbor isso?"

7) Lembre-se a mestra que quanto mais chaînai'
a atençâo da criança para o problema sexual, tanto mais
esta ficarâ impressionada, senâo até traumatizada ie
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complexada. Os fatos devem ser apresentados sem
alarde, com seguranca, mas com naturalidade ;e dis-
c r e c a o .

Em resumo: a educaçâo sexual deve ser abordada
(na escola primària) mais com amor do que à luz friada ciencia para nâo traiimatizar a crianca, e so deve
para Sô  ̂  ° ̂ aestre se sentir moralmente preparado

§ 24) EDUCAÇAO INTELECTUAL
Clc i r 'âçâo acimâ  citaHnô  aspectos da edu-^enos com a naHa'-r*̂  professor tem que se ocupar

aissâo dos "conhpnim ' î itelectual, com a trans-
? tempo escolar n^~ a sens alunos.ï̂guma cousa, temo^ j colocar no curricula

Mas é
^ " 0 8 : q u e a d v o g a m o s h à

roucV:?^""ie IZar'Z o P-fessor
t ô r i a d e c n n l i ' • ® i n e s t r e d i m i n u a u n iParT de Geografia, His'
taisl'?':d®te, ta,.u.

a

. . ^ évidente ta i, - garotos.
faz-sr̂ nis? ° Pwfessor realizafE t̂ados fc'a 0 que os "Programas delïiinitïiQg,. ̂ tualinentr?^ quase todos os®8sor um ' ̂  '̂ rnecern "div t ■ ̂ Î'ogramas jà sa®

tna?gemTvf ao pro-
. ï^ortan o P-a se loco-^tuais hâ ^^ntro rU

eTd'^" -^dueSProgramas oficiu^pda disc pjj iQteorai que pode ser feitaEducaçàoP''-̂" que o pfo queif d̂'̂'̂Merarquju
deve às autoridades d»
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Como principio geral, podemos eslabelecer o se-
guinte: dar preferencia absoluta para aquêles conheci-
menlos que vac ser uteis à vida do aliino; c, portante,
o c r i t c r i o d a u l i l i d a d e .

Dentro desse critério, em Linguagem vanios dar
preferencia às formas verbais correntes, usadas na con-
versa diaria, para que a criança aprcnda a falar corre-
tamente na escola, em casa e na rua. — Para que tor-
turar o cérebro infantil com verbos irrcgulares jamais
usados, com colelivos incriveis, com plurais e femini-
nos que jamais serao usados?

Em Matemâtica, vanios ensinar bem, e muito bem,
as 4 operaçôes, que fazem parte da vida diària de cada
um de nos. Mas formii lemos contas pequenas, como
sac as da nossa existência cotidiana, onde nâo aparece
jamais uma conta de dividir com 12 algarismos no divi
dende e 7 algarismos no divisor. Preocupemo-nos mui
to com a aprendizagem do sistema mctrico e do des-
conlo, que a cada momento surgeni na vida diaria. Mas
tudo na escala usual, sem insistir damais nos multiples
e subniultiplos desusados (hectômelro, miriâmetro, hec-
tograma, quilolitro, etc.).

Em Ciencias Sociais e Naturais adotemos o mesnio
principio: reforçar a aprendizagem das cousas uteis,de aplicaçâo imediata, e daquelas que fazem parte da
experiencia do aluno. Conhecer bem o cachorro, o
gato, a galinha, ô cavalo, o boi é muito mais importante
que conhecer espécimens rares da Asia, Africa e Polo
Norte. Aprender tudo sobre o problema das sêcas do
Nordeste é evidentemente mais importante que apren
der OS assuntos da Geografia da Europa.

Note-se que nâo propomos o abandono dos assuntos
estrangeiros e longinquos; nâo, apenas achamos que
sobre êles basta o professor dar uma informaçâo resu-
mida, estendendo-se naquilo que é nosso, da nossa terra
e da nossa experiência diària.
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§ 25) EDUCAÇAO MOR.IL

Alguns mesires julgam que nâo dcvem ou nâo po-dem dar educaçâo moral porqiie nâo existe mais nos
curnculos aquela anliga disciplina denominada "Edu-
caçao Moral e Civica". Ê um eqiuvoco que prccisamos
c rrigir. 0 mestre pode e deve dar educaeâo moral

mSV'îS,'' ̂ ^̂ stência de uma materia assim deno-
do educaiidn significa foi-maçâo do caràter
a u l a d u r a n i p ^ n i o m e n t o , e m q i i a l q u e rL^guagem de Malcmâlici ou de
chama a atençlo°drK °̂V aula de Gcoqrafia,
oaçào moral. Eni sintp ̂  ̂ ®̂ aIos esta fazendo eda-ÇÛo, no educando dn Educaçâo Moral.é a forma-
Pî'ïncipios do Bern'e de condula, dentro dos

pode havo. i

o u t r n r ° c s c o l u , p a r a s e
îhor ' ^ ^^cola deve ser a ' quase todos os

pai. v„ P^stituldo. 0 mo f ^ continiiaçâo
ïnuitJs asnp°^ P""iâria, a nrofp scgundo

n â o t ^ e r d a d o i q u e s c r , e m
mora^d' marcad<f em nossa' ^ " ^ u t a m o s L c o r r i g i r m o s o s"nieu filhn̂ '̂̂ P̂ o "̂ omento ô  esclarecemos e

Q u a n d o n i s s o e r r a m , d i z e n -
P°'\tais e tais i-kzôes".

ti„„' '° ' ' 's dar ' 'elonin imediatamente.
entoî. ^®snia fnt-i., no mpc' correçâo e
ou no oscola\"^^ o^omento do êrro-
hora?f seiaT^̂ ^̂ o emVf ̂ ^P^ossôra deve on-Para ch^niT o èrro,Pessoai, '"̂ t̂er con, em particular, n»">®P'no uma longa con-

Dai se vê que realniente nâo deve haver "aula"
de Educaçâo Moral, embora o "Progi'ama de Ensino"
possa trazer uma relaçâo de assuntos, de Educaçâo
Moral, que o professor ira ensinando à medida que
Iiouver motùmçâo para cada um.

§ 26) EDUCAÇAO SOCIAL

Consiste a Educaçâo Social cm ensinar a viver em
sociedadc, a coiwivcr, islo é, a viver junto com os ou-
Iros. 0 homem c um animal social, como jâ dizia ARIS-
l'ôTELES. mas essa sociabilidade tem que ser ensi-
nada, a fini de contrapor-se ao egoisnio natural do
h o m e m .

Alguns educadores, partîdârios da Escola Nova or-
lodoxa, dizem: "educar é socialîzar", islo c, tornar o
individuo um ser sociâvel, capaz de viver barmôn-ca-
inente em sociedade, de integrar-se na sua comunidade
e de trabalhar pelo bem comum.

Quando JESUS cnuncioii o seu formoso xirincipio
'arnai-uos uns aos Outras" estava, na rcalidade, lan-
çando os fundamentos da Educaçâo Social. É preci-
sanienle isso que desejamos fazer na escola primâria:
ensinar as crianças a se estiniarem e conipreender.ein
como irmâos. Mas nâo apcnas se estimarem entre si,
e sim também estimarem e respeiîarem os professôres,
os parentes, as aiitoridades.

Possuir Educaçâo social significa estar seiiipre dis-
poste a cooperar, a ajudar os oulros, a servir. Na prâ-
tica da escola primâria, a Educaçâo Social conipreende
uma multidâo 'de paquenos nadas, tâo importantes:
cumprimentar a professera e os colegas; saber discutir
seni brigar; saber peider no esporte; ajudar os cole
gas mais pobres ou mais fracos; reconhecer o valor
dos outros; saber ceder sua vez; saber conversai*, sem
querer falar sôzinbo o tempo todo; ser coi*tês; asso-
ciar-se as alegrias e tristezas dos vizinhos; comemorar
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OS aniversarios dos colegas; -e, finalmente, trabalhar
pelo progresse da sua escola e da sua comunidade, cm
todos OS sentidos que estiverem ao seu alcance.

Por isso mesmo, nas classes em que a professera
procura ministrar educaçâo integral, existe sempre na
parede um bonito quadro, feito pelos prôprios meninos,
com a relaçao dos "Aniversarianies do /nés". E nos
u m a ^ " " o s a f a z e r e m
resumi r sp Pequena que se ja , podendo

n n T n ^ " p a r a b é n sde aniversârio conî ^ ̂  ̂ presenlaçâo do classico bôlo
alguns colegas. velmhas, talvez trazido por
versar commas é saber recebcr e con
nue de intéressante se ® escola, mostrando ode educaçâo. fa^endo ali naquela casa

go social se°̂ ° sobretud' oorrcta educa-oscola, a saber"!? das institiiiçôes
tivo; ®oùde, club? ?, ® f r>oo!o, clube de lei-
m u s e i i r e l i g i o s n o c l u l i e s e s p o r -
r o t o s a n ^ ^ . fi s s a s b i b l i o t e c a .

ofereeem aos ga-
festas, excu^^^^°^®' ®^^s6es de df̂ fsocials,

'̂jxcursoes, torneios, etc assembléias,
<Ievemos darPoi' indole e nn ° P^vo m necessârio

ûossa inf̂  J .̂ ^̂ iuência do ® é individualistaos outo?® P^ocisamos ensi-
• dese? ■ f ^ agir com. aju-

alfiun. «sse esn,* ^ ajudada.
equips entre as

luffarp ^^spostas do if fl^e os alunos
^®Palhadas em ^ 9^âssico, simètri-P ^ l a s a l a d e q u a t r o

hipôtese, os tra-

balhos escolares, em vez de serem feitos pclos alunos,
individiialmente, serâo também elaborados em comum,
pela équipe.

§ 27) EDUCAÇAO ARTiSTICA

Fazer educaçâo artistica nâo significa preparar ai'-
tistas na escola, mas sim despertar nas crianças o gôsto
pelo belo, pelo agi'adâvel à vista e ao ouvido, pelos
panoramas da natureza. A educaçâo artistica se inicia,
portanto, quando o professor faz o aluno gostar da
sala de aula bonita, limpa, bem arrumada, com qua-
drinhos e cartazes nas paredes, com plantinhas em cima
das carteiras e vasos com plantas espalhados na sala
e n o s c o r r e d o r e s .

Deveinos insistir nesse ponte: tôda escola précisaoferecer um ambiente agradâvel, alegre, florido, cheio
de plantas.

Tôda escola oferece inûmeras oportunidades para
a educaçâo artistica de seus alunos: as comemoraçoes
das festas de aniversârio jâ citadas; as reuniôes dos
diyersos clubes e associaçôes da escola; as festas fol-clôricas prédominantes na regiao; as comemoraçoes da
Pâscoa, de Sâo Joâo, de Natal; as festas civicas, etc., etc.

Salientemos a importância da dramatizaçâo e doteatro na escola primâria. A dramatizaçâo é um arre-
niêdo de teatro, muito simples, sem palco, sem papéis
decorados. Qualquer assunto pode ser dramatizado: a
descoberta do Brasil, os animais domésticos, as esta-
çÔes do ano, os dias da semana, os coletivos, os advér-
bios. Na dramatizaçâo cada aluno escolhe um perso-
nagem e inventa as falas, de acôrdo com o que estudou
o u l e u s ô b r e o a s s u n t o .

Imagine-se, por exemple, que dellcia séria um diâ-
logo entre a velha e a nova capital do Brasil, ou entâo
entre a criança da cidade e a do campo, ou ainda
entre os rios Amazonas, Sâo Francisco e Parana.
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Quanlo ao ieatro, potle assumir as mais variadasformas: desde o lipo comum, eni que os alunos en-
am OS papéis, sob a orientaçâo do i)rofcssor. alé cinnii.t de fantoches, organizado c conslruido na prô'

la. R ninWn ho

saiam os papeis, sob a orientaçâo do i)rofcssor, alé o
teatrinho de fantoches, organizado c conslruido na pro
pria escola. E ainda hà o teatro de sombras, o leatro
de mascaras, o teatro iiilmico.

iiUimo, o teaU'o
Mr sem'^n' 1°''"'"""'^''" «'e extei-
tos,'aquêles sentiWn"? ̂ 'M̂ 'cssividadc de sens gcs-animasse a demottrar
ifflportMlksimn''^f,? coinprccnda esta cousacada alno tit'"!"'''', para a Educa-
iîustraçôes, sua^ Problemas c angùslias, suas
^^f^nenando a almn e tudo isso vai^ducaçao pronorrinnix ^ imprcsciiulivel que a
^riança se tibertar dn oporiunidadcs de a«fixiantes), se desrecai,!'/'®'n® "'arreiras (pov vêzes

iogos s5 r' recreios barulhentos,
nhumaa'''̂  descompressà desrecalque, sâoMe J f Psiquica. Mas lalvez nc-à esse?J°f̂»Pessoaîn«n®? nccessidade de libertaçao
da nersn Mîador ® "I'vichide atiislica,

P/̂ fnaliclaUe. P«mite a livre cxpressao
"̂nç5° de purificadora da

a c r i a n i n i p r e s c i n d i v e l
^^"hecer feli? P^icologicos infanlis, d"

aUmos ao meslre md
. r e s o l v e r a q u d ^ sria t? ̂ Çdo Gsn •

«&lo que devcm >»='u''̂ .='3 dan̂  M vAhL®̂  festividades, a mùs>c«j
n"®'" l)andiM^®'°"ais do teatro ad

S'.,S»«' "" " ™""c a s f ^ c q u as a l v n ? P ^ v r n n .
rec i ta t i vos

devem ser evM^

porque so apresentam as mais das vêzes muiio ma-
cantes para quem os escuta, e nâo oferecem grande
oportunidade para a criaçâo art ist ica ou para a des-
carga afet iva acima rcfer ida. Devc ser dada semprc
profercncia aos numéros colelivos, aos conjuntos, que
sâo muilo mais intéressantes para o i)ùblico aprcciar
e dcsenvolvem o cspirito de équipe, o sense de comu-
n i d a d e .

S 28) EDUCAÇAO ECONÔMICA

Consiste a Rducaçâo Econômica cm iaciUir no espi-
rito das crianças o valor do trabalho, despertar nelas o
gôsto pelo trabalho, seja na classe, no jardim, na horta
c s c o l a r o u e m c a s a .

Inclui ainda a educaçâo econômica a aprendiza-
gem do valor do dinheiro, bem como a necessidade de
poiipar, de usar bem as cousas, de concorrer para sua
conservaçâo c impedir a lodo custo sua destruiçao, le-
vada a efeito quase inconscientemente pelas crianças.

A Econoinia Doméstica é um aspeto particular da
Educaçâo Econômica a ser bem dcsenvolvido em nossas
escolas primârias. Meninos e meninas prceisam apren-
dor a fazer uma série de atividades caseiras da maior
utilidade, inclusive execuçâo de peqiienos répares, con-
fecçâo de objetos ùleis para a sala, o quarto, a cozinha,
tais como caixas, niesinhas, bancos, objetos de lata, etc.

Existe uma iniinidade de cousas que se podem
fazer com o aproveitamento de matérias primas que
nada custam. como por exemple papelâo, caixotes de
made i ra , l a tas vaz ias , ch i f r e , ossos , coco , bambu ,
buxa, etc.

Nas escolas que forneccm merenda escolar, as me
ninas podem ser Icvadas a colaborar no preparo e
distribiiiçâo da merenda, arrumaçâo da sala, etc. Se
houver Clube Agricola, os meninqs receberâo vividas
liçôes de economia, que irâo desde o preparo da terra
até a colheita e aproveitamento industrial dos produtos
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agrlcolas. Nem é fora de propôsito imaginarmos que
os prôprios alunos possam vender seus produtos, seja
nas casas dos viziiihos, seja na feira local.

§ 29) EDUCAÇAO POLlTICA

li,,, ™ algumas pessoas quo dur educaçâo poH-
acoml,!?»,".'' ''a escola", razâo por que
preaamns " É uni enorme eqiiivoco. Em-senUdS pS'®-'' "politica" no seu verdadeiro
" ê n c i a d < = 0 " ! P m a i ù s c u l o , é anacào e a,imL;, administraçào. Govêrno da
dislrito. ^ ^açao do municîpio, da cidade, do
cidades, distritoŝ iiy»!?; povoados, vilas,derem viver mais on estados, naçôes. Para po-
Z Ta a m o r i d a l f " ' ' d e g o -

pela IT as leis e auto-
seufn^ autoridnrf d'à ^^ssas leis (islo c, a

sistema '^.govêrno conslituem, enîNam'd'̂ . ' ̂ "̂oniinado sislcma politico o"
no Brasil, vigo'*^

p 0 m a i s o n
l u a t r o s e r a p r p n c d e m a i s(1q P̂ ^̂ÇÔes. Basein como se aprende

^andidM imvo Voi'''

■na s .l"' é rel®? '«s è L '' acertadame^
n a- P^^O'ddades é ter

esco'̂ .onfeHde do nosso viziiiPo» P
0»«l'I» l«d. isso .en»,;;« escola até hoje nâo t®

dado atençâo à educaçâo politica de seus alunos é
que nossas eleiçôes ainda deixam tanto a desejar, e
grande parte do povo ainda nâo sabe como votar, vota
"em qiialquer um", por comodismo, por indiferença,
por displicéncia.

Milhares de vézes tcmos ouvido esta queixa: o
povo brasileiro nâo tem preparaçâo polit ica, nâo tem
educaçâo politica. — Como Iià de ter, perguntamos nos,
se ninguém Ihe ensina isso?

A escola précisa, entâo, dar urgentemente educaçâo
politica a seus alunos. E as oporluiiidades para tal fim,
na escola primària, sâo numerosissimas. Exemples:

— Aproveitar as datas nacionais para fazer come-
moraçôes, através da instituiçâo escolar que se chama
"Cent ro Civ ico" ou "Clube de Civ ismo" :

— Levar os alunos a organlzarem suas prôprias
instituiçôes sociais (Clubes — Associaçôes — Grê-
mios, ètc.), elaborando: os regulamentos, escolhendo
as dirêtorias por meio de voto e realizando reuniôes
amiudadas;

— Criar cargos auxiliai'es na administraçào da
classe ou da escola, fazendo os alunos escolherem, por
nieio do voto, os colegas para ocuparem tais cargos;

— C r i a r o " C o n s e l h o d e E s t u d a n t e s " o u " C o n s e l h o
EseoJar", destinado a encaminîiar e resolver, sob a
orientaçâo do professor, os casos de disciplina e davida interna da escola, cabendo a cada classe eleger
seus représentantes nesse Conselho.

Em suma, os fundamentos da democracia devem
ser iniciados nos bancos escolares, com a dislribuiçâo
cuidadosa da justiça, com a igualdade de todos os alu
nos, sem distinçôes nem priyilégios de espécie alguma,
com o respeito que todos devem ter pelo direito 'de
cada um, com a obediência aos regulamentos e o res-

j
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peito à autoridade. A democracia comera lui escohi.
Sem educaçào politica do povo, iniciada na escoia pri-
lïiâria, a democracia sera um regime fragil eonio no
Brasil, .presa facil nas mâos dos dcniagogos c dos maus
politicûs, tudo resultando da falta de preparacâo poli
tica do nosso povo.

8 30) ÈDUCAÇÂO RELIGIOSA

em dîa'̂ là^̂ cedn tics educadores hoje
a qual se lGvnfc,v l'C-ligiâo na escoia, contra
De nossa parte^ ̂ "teriormente tanlas barreiras.
vogamos o escolu porque scnipre ad-na ConsSutâo'Brlsneir'a'""'*'

Educacâo hâ wlt' ̂  saber so dentro
ministrar essa - Religiâo, mas sini saber

jqueiêmreligiâo alG« Multos mes-nao saberem lecionfr̂  ̂  ministrar na escoia

^ e s m o ^ e ° a s p r o f e s s ô r a sàs crianca^n^ ^^^,^^ucaçâo religmsa
^ aos nr ^ Deus daquele. Ensinar

êliaiosl̂ f̂ '̂ ^Deito aos Mandainen-
cretica a t^dac '^.^^''^^ntais, que devenu

^^ '̂giosa. ̂ "̂ l̂ençam '̂ îaluras, independen t̂®
v j t u d o i s s o é d a r e d u c a ç â "

e o ca t e es fo rca r -se pa ra da r,
rcFiriof<=<»Uunh-®F; P'-omover na escoiaCM»"" f ° ''os alunos, comemof i

J O A O m P r o b l e m d i -PAUln '^Ta no e que se ded' LA SAITS*® BOSCO, SAO® "6 àiglJOJKENTEi 06 I
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Pois se atualmcnte em todos os qiiartéis, navios,
guarniçôes mitilares, bases acreas, penitenciârlas, etc.,
se realizam missas e comunhoes, como negar esse mes-
m o d i r e i l o à e s c o i a ?

0 l i n i co cu idado do mes t re se ra obedece r a Cons -
tituiçâo Brasileira e as leis do ensino vigentes, respel-
tando oi liberdade de crença e a formaçSo religiosa
dos pais das crianças.

Tenhamos sempre présenté aquela maravilhosa
f r a s é d e P E S TA L O Z Z Ï :

— "Sem Deus e sem cw idade o homem nào é
h o m e m : c b d r b a r o . "

§ 31) EDUCAÇAO FlSICA

A s s i n i c o m o o m e s t r e n a o d e v e d e i x a r d e l a d o a
ediicaçâo religiosa porque nâo sabe lecionar catecismo,
assim lanibcm, nâo deve abandonar a educaçào fisica
de seus alunos sômentc porque nâo sabe lecionar
ginast ica.

Alias aqui a desculpa ainda é menos razoâvel,
porque cm lodas as Escolas Normals as futuras pro-
iessoras recebem aulas de ginastica e praticam es-
p o r t e s .

Mas educaçào fisica nâo c so "dar ginastica": é
lambém ensinar aos alunos bs principios da higiene
iiccessarios à coiiservaçâo da saùde; é orientai- as cri
anças qiianlo à nic.Ihor maneira de alimentar-se, de
sentar-se na carteira, de segurar o livro para 1er e o
caderno para escrever. É criar nos alunos a "consci-
ência da limpeza", o hàbito do banho, de andar coin
as mâos, unhas e orelhas limpas, etc.

Culdar da educaçào fisica é estimular os alunos
a organizarem jogos esportivos, corridas, atletismo. É
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leva-los em passeios ao ar livre, marchas e excursôes
a localidades proximas,

É interessanie registrar que os antigos tinham
mm0 mais a consciênda do valor da saùde corporal:
hà mak'̂ P 5 ̂ olimpiadas nasceram na vclha Grécia,
d a ^ ® ^ c o m p l é t a s i n l e s eMn'oTrï -"nciada' pcio poelaP o i s é e x m ^ ^ - ^ s a n o " .
espirito'sadio ° Escola Renovada: o
c o r p o s â o . u m a a l m a s a n u m

§ 32) TÔPICOS PARA DISCUSSAO
é educaçâoi i

9 „ mule sua propr ia def in içao** 0 q u e a

''âolTdŜglTôda educaçâo ou é inte-
esta =fafirmaçào."̂ào (jgyg

g PHmûrî Jt ""'o de educaçâo moral n"■ Citar 3

6 q u a i s a e s c o l »
! ^ ^ i o n a r . ^ a l u n o .

7. î ^■"'=^«5° Social com,,"
(îampos; da- edî̂ ĝ lue pode o P̂ĝï

em cada um <1®®
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a ) Educaçâo mora l
h) Educaçâo religiosa
c) Educaçâo econômica
d) Educaçâo in te lec lual
e) Educaçâo po l i t i ca
f ) Educaçâo ar t is t ica.

g 3 3 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N TA R E S

1 . A M A R A L F O N TO U R A — " F i i n d a m e n t o s d e E d u
caçâo"; volume I da coleçâo "A ESCOLA VIVA";
Editera Aurora, 5.^ ediçâo; Rio, 1960.

2. BACKFIEUSER, Ev. — "Técnica da Pedagogia Mo-
derna"; Editôra Civilizaçâo Brasileira; Rio, 1932.

3. DEWEY, John — "Deniocracia e Educaçâo"; Edi
tera Nacional; Sâo Paiilo, 1934.

4. FERRIÈRE, Ad. — "Transformenios la escuela";
Imprenta Clarasô; Madrid, 1929.

5. PIO XI — "Enciclica "Divini Illius Magistri"; Edi
tôra Vozes; Petrôpolis, 1929.

6. SERRANO, Jônatas — "A Escola Nova"; Schmidt
Editor; Rio, 1932.



C A P i T U L O V I

Planejamento do Ensino

§ 3d) CONCEiTO DE PLANEJAMENÏO

Toda crialura humana normal pe/isa antes de agir.
Quando qucr rcalizar algnma cousa, primeiro
pesa as dificuldades, ordena os recursos de que dispoee, enfim, traça (mesiuo que seja so mentalmente) seu
piano de açâo.

Essa c exatamentc a marca caracteristica do gêneio
humano, que a difercncia dos restantes animais: a capa-
cidade de meditar, tanto assim que a definiçâo da nossa
especie é "o homcin é um animal racionaV\ isto é, que
raciocina, que pensa para agir.

Piano, portante, é tudo aquilo que pretendemos
realizar e os meios do faze-lo. E planejamento é a
atividade mental de organizar, concatenar o piano. E
o ato de traçar o piano.

§ 35) IMPORTÂNCIA DO PDANEJARIENTO DO ENSINO

Ora, se tudo na vida deve ser planejado, para podei
dar cerlo, desde a ida à costureira alé um passeio,
desde o prcparo de um jantar até a relaçâo de compi'^^s
a fazer na rua, enlâo com muito mais razâo deve ser
planejado o ensino, que c uma das atividades niais
complexas e mais cheias de responsabilidade que um
individiio pode assumir.
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NSo planejar o ensino significa eiisinar qualquer
cousa, ao acaso, ao sabor das lembranças que vierem
ao professor no memento. Pois se até a cozinheira
planeja diàriamente o almôço ("patrôa, o que é quevai ser o almôço hoje"?), como pode uma professôra
se defrontar com uma classe de 40 crianças sem pla-

saber o que Ihes vai dar naquele dia,
durante varias boras?

iado^ mundo modenio tudo é plane-
na Russia traçam "pianos qùinquenais" (como
E x i s t e m j ^ a l c a n ç a r c m o a i i o s .ciais para este fim̂  ̂ lanejamento c curses espe-
«n ip rêsas mode rng randes repa r t i çôes e
j a m e n t o " . p o m n " D i v i s â o d e P l a n e -0 ensino, tarefa entâo, que a educaçâo e
desempenhar sp tpoK graves que uni homem pode

Reconhecel ™ planejamento?ensi'nar escola tradicional, escola de
0 sabia que hoiit- ""t necessario,
darf-f" 4" e assim supp ̂  "ponto 3", amanha

i â ^ d e c a d a p o n t o
que e np^ o ano atn ^ de cor, pois jà deraurn profk ̂  elempnT i ̂ ® °̂"hecemos também

prav (sejrS' ' valor, e que
teoria do onp^^* uiédico ou pintor)

'^^ograma Ap,. colegas seus cheios
Pïaneiam̂  Ensino" q„ ̂ ûibremos que o propria"̂ Jamenio.., 0 professor seguia jâ era

^̂ ï'OSûEpt
.Sfe < «■». J.

unidade'̂  <■« aâôĝdS'ig'cos : 1) o plajj"° piano qè piano de trabalP

Os dois que dizem mais de perte com a atividade
do professor primârlo sâo o piano de trabalho e o
piano de aula, razâo por que déles nos ocupamos sepa-
r a d a m e n l e .

1) PLANO DE ENSIXO — É o piano gérai que
a b a r c a t ô d a s a s m a t é r i a s d e u n i a n o : é s i n ô n i m o d e
programa de ensino. Todo programa oficial, desde que
elaborado com consciència e técnica, jâ é um piano
de ensino, pois jâ oferece aos professôres uni roteiro
gérai. Cremos que tôdas as Secretarias de Educaçâo
dos Estados jâ possuem êsse serviço de planejamento
do ensino, seja com o nome de Divisâo' de Planeja
mento, ou de Pequisas, ou de Programas. Alguns fo-
tados jâ criaram um "Instituto" especial para essa im
p o r t a n t e e d i fi c i l t a r e f a . _

É um êrro, ainda comum no Brasil, estabelecer
"pianos" ou "programas de ensino" demasiado exten-
sos, minuciosos, onde seus autores querem "colocar
tudo", para mostrarein sua erudiçâo.

Outro êrro grave é iiistiluir "programas" detalha-
dos, divididos em meses, semanas, dias e boras. Pois
se, no dizcr de PERRIÈRE, o que existe de mais belo
no mundo, é o poder criador do mestre, como aceitar
essa "camisa de força" para o professor, tolhendo total-
m c n t e s u a i n i c i a t i v a ?

2) PLANO DE CURSO — Ê o piano que o profes-
sora formula para dar a materia durante um ano letivo.
Como de regra gérai os Programas de Ensino nâo sâo
detalhados, faz-se mister este piano de curso, que com
pléta o Programa e apresenta os detalhes nâo existen-
tes naquele.

Alguns Estados, no entanto, jâ vêni adotando o
Programa de Ensino detalhado, que é, ao mesmo tempo»
um exceleiite roteiro para o mestre, um verdadeiro
piano de curso, de forma que o professer fica dispen-
sado de formulâ-Io. Ta! acontece, por exemplo, com os
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Progiamas de Ensino da Guanabara, Isliiias Gérais,
Estado do Rio, Peri)ambuco c oulros.

A lUulo do exemplo; reprocluziinos o Progrania de
Ensino de Ciêndas ^Uituraiii da 3.^ série das cscolas
primarias do Estado da Guanabara (i).

3 . a S É R I E

Cicncias Naturais e Higiene

Objetivos:
Lcvar o aluno a :

fenômenns n" cousas, os fatos e os
adciuirir nnrA ^ tine estivcr vivendo;
I'einos da Xalm-P^^^ ^ sôbrc: os très
îdsmo humann- -T' ̂ Igunias funçôcs do orga-e s e u s e f e i l o s a t m o s f é r i c o s
forças da Xalureẑ ^ ̂  bomem; algunias
^ i fi c a r e n t r e o s s e r e s ;t^'Çôes de vida m conseguir boas con-

para contre meio. nalurais e melhor adaptar-se

HâBITOS e ATlTimr,

séries^Jclifcl CAO
P̂reciar os b
Passa'dos® p®'"®'' criançasuina em f a roc ^sfôrços dos antea l g u m a " t -
Tora^o volume «p, perdure e i

'W'oteca DidâticaPrimirio" da Ë̂ V
lâtica Brasileif®

vcrta em beneficio daquelas que viverem futu-
r a n i c î i l e ;

— honrar c respeilar as difcrentes formas de tra-
balho humane, mediante a compreensâo da de-
pendéncia reciproca entre os indivlduos e os
s è r c s .

MïXIMO OUE DEVE SER OBTIDO PELOS ALUNOS

Jle i î i an tc as se ; ;u5n tes a t l v l âa -
dea e oxper iênc las ou ou t ras anà-
• ' • o g a s q u o p o s s a m 3 c r r c a l h c d a s
V c l o s u h c n o s .

— U c f e r o n t c s a o s a n i m a i s :

t
O b s e r v a ç ô e s a q u o d c v e m s c r

c o m l î i s i d u s o s a h t n o s .

I v > ' ' a ! l z a i * a s m e s m a s a t l v i d a d e s
o u o s p c r i ô n c l a s s u g e r i d a s p a r a
a s s é r i e s a n t e r i o r e s . e . m c o l a b o -

r a ç ù o c o m o s c o ' . e g a s d c s s a s l u r -
mas, ou faser outras nniUogas ;
O b s e r v a r r i s e s n p o s . n o s r i a -
c l i o s o u t e r r e n e s a i a g a d l g o s ;
p r o c u r a r , n a b l b l i o t c c a o u e m
casa, in'orinaçîûes sObre o sapo:
debater, ein cîasso o que leram,
o u o q u e v l r r . m o u o ' q u e s o u -
beram a rcspeito do sapo ; fazer
u n u i ! i . s t a d a s i n f o n n a ç ô e s " v e r -
d a d e l r a s " e d o s l i v r e s q u e d e r a m
m e l h o r e s I n f o r m a ç O C s ;

• obscrvar uma pcrereca : reparar
na c6r da peroreca. conforme o
'ugar cm que estlvor escond-da :
ou obscrvar a c6r das la&arti-
xas que vi\-cin dcntro das casas
e a das que vivem nos paredôes,
n o H m u r e s , a o t e m p o :

- oomparar o modo de viv^r e de
andar dos diferentcs animais,
en t re s i , c dos macacos com o
d o h o m c m :

- o b s c r v a r m u l t a s c r i a n ç a s j u n
tas: notar que, scndo e'as di-
ferentcs umas das outras, tSm
alguma cousa comum — tôdas

AlOm das que foram Icmbradas
para as duas séries anteriores:

1);\ r.nimais como o boi, o c5o
porco. a gallnha, que iGm ossos
e c a r n e :

,13 pessoas lOm ossos (esqueleto)
e carne (mûsculo) ;
l , â a n i m a i s c o m o a v a c a o a
c a b r a , q u e c r i a m o s fl l h o t c s' r o m l e i t e o o u t r e s , c o m o a g a -

iinha, por exemple, que os criam
c o m i n s o t o s , e r v a s e g r a o s ;

h a , a n i m a i s q u e t ê m m a i s o u
j n e n o s a m e s m a f o r m a , d e s d o
q u e n a s c e m o o u t r e s q u e m u -
d a m m u i t o d e f o r m a , e n q u a n t o
s o d e s e n v o î v e m :
h a a n i m a i s m i n û s o u ' . o s q u e
p o d c m s e r v i s l o s m e d i a n t e a s
lentes do aumento, que sSo cha-
m a d o s m l c r ô b i o s ;

— o s a n i m a i s s a b e m p r o t é g e r a
s u a v i d a e a d o s e u s fl l h o t e s ,
c o n t r a a s i n t e m p é r i e s e c o n t r a o s
outros animais que os atacam :

— hil animais que vIvem multos
ancs e animais que tém vida

L c u r t a :
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têm cabeça. tronco c membres ;
• colecionar gravuras de animais,

erupando-os do segruinte modo:
animals que vlvem no ar;
animals que vlvem sObro a
terra ;
animais quo vlvem na àgua-
Observai- se tOdas as pessoas
tSm fome e sêde; so respiram
do mesmo modo quando estâo,
aescansaa.» e wando correm ; ̂
80 tôdas preclsam dormir-

Referentea aog végétais:

» " ^ e l a .

toT:„" ° dTb«!
cortar, convenlentemento
chuchu -g re ladn" . *«".brlao s p'tta """" "

' r -' " B a r a r e j a d o ; e m- Promover um's. «

omẐ taîsT'̂ '"""'a (aamambaia

- seleclonnr gravur "^''aa ;
regiao, enipan̂o® "ocivos ao îoTem «

t u

"foton,

f o .

■« "■ " " U a a / a

• o homem pode vlver muitos
anos: OS animals se entendem,
por meio de ulvos, guinchos ; o
homem por melo da linguagom
a r t i c u l a d a ;
o corpo humano tern txCs partes :
a cabcça, o tronco e os mem-
bros ;
0 homem tem, no organlsmo,
uma disposlcdo especial para so
allmentar: o aparelho dlgestl-
vo; outra para respirar: o apa
relho respiratôrlo e alnda outra
para fazer o sanguc passar por
tOdas as partes do corpo: o
aparolho circulatdrlo.

n a i - f l e m b r a d a spara a 1.. e 2.. sCries;

nascem*^^'^' animals,- "^me'lhaT °
ouiros vlvem rniiltos anos.-~ha vegetLu ̂ ompo;
a l G u n s t C m n a f t g u a ;
■̂ •eeetals f®®

" « r t o s r c c u r n P o s s u o m

t̂hamadTŝm̂ipr̂!'''® Pcquenos.
s e r e s

Sep encom ® animals)
^ ' ^ " 8 ^ & I e s à e u a :
®"Cas graves ^ausar do-

V t l X

'̂mentaçâ
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g r u p a n d o - o s s c g u n d o a p a r t e t o s v é g é t a i s n â o t ê m a m e s m a
u t U i z a d a c o m o a l l m e n l o , p o r
e x e m p l o :
Abôbôra (fruto) — couve (flor)
(fôlha) — aipim (raiz) — fel- j

j f t o ( s e m e n t e ) — c a n a ( c a u l o )
— c o r t a r , t r a n s v c r s a l m o n t e , h a s t e s

de végé ta i s , como de mamoc i ro
c d o l a r a n j e l r a : c o m p a r a r a s
e s t r u t u r a s .

e s t r u t u r a , e m t M a s
p a r t e s .

Referentes ù. terra :
O que figura nas séries anterlo-
r e s e m a i s :

obscrvar as pedras que fleam em
baixo de alguma gotelra, ou ft
borda dos riachos, desgastadas
pelas .-tguas ;
procurar expllcar o rifao: "dgua
Wole em pedra dura, tanto di
a t e q u e f u r a " ;
observar as pedras em que apa-
recem manchas avermelhadas de
ferrugem ;

eom len te de aumento , observar
um punhado do terra em que
haja fOlhas em decomposlçS.o ;
comparar a constitulçio do um
animal (pedaqo do carne do
Salinha crua), de um vegetal
(corte transversal do alplm)
com um pcdaço do pedra pomes,
POr exemplo, ou com o granlto,
retlrar da pedra pomes ou do
granlto um pedaço, comparar
êsae pedaço com a pedra de onâo
fol retirado : observar quo ®
fragmente conserva as mcsmas
caractertsticas e proprledades
quo as da "pedra" grande e
que pode ter duraçâo igual a
ossa ; o minera l cont inua a
exlstlr ;
tomar duas latas perfuraâas no
fundo : em uma colocar are a

• 6i em outra, terra prôpria para
horta; derramar a mesma quan-

Alêm das que foram lembradas
para as duas séries anteriores:

— as dguas desgastam as rochas;
— em algumas "pedras" hâ ferro:

nas rochas se encontram mi
nerals :
Qg végétais formam humus, que
se encont ra na te r ra ;

__ OS minerals tOm constituicao
hpmogCnea; os minerals nSo
tC-m, como os seres organizados,
vida l im'tada ;
hà, solos que se deixam atra-
vessar P la ûgua, muito rhplda-
mente ; outros retém a umldado
mais tempo; os solos arenosos
SÛO secos; nos doscrtos ha
a r e i a .

Ko Brasll hà regl5es arenosas.
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U d a d e d ' & g u a e m a m b a s a d e l *
xsi-^as em lugar vcntllado ; ob- ^
s e r v a r q u a l d e l a a r e t é m u m i d a -
d e m a i s t e m p o .

— H e f e r e n t e s à â g u a :

Além das que foram lembradas
para as duas séries anteriores:

molhar dois pires iguais; dei-
xa-los escorrer; colocar um dS-
les em lugar VenUlado, e o ou-
tro em um canto da sala, onde
0 ar nâo eeja renovado; verifi-
car qual doa dois seca mala
depressa ;
co'ocar âgua numa vasiiha lar-
Eo. : observar a posiçâo da va
siiha e a da superficie livre da
a&ua; inclinar a vasHha e ob-
8«rvar a posigio da superficie
JIvre do llquldo; fazer a meama
experiéncla com outro Uquldo
q u a l q u e r ; ^ ®~ d e

superftcleTsupTlor) ""dtfesa'
-ha, „r„c„;r„ Z d?T.-

- S'carMlTue
dera colocar âgua m!°
lelra ou num bule sem'
lï̂ Ido derrame pelo IL-"® °- observar onde fS ̂ 7̂ '
ha escola, par»
a t fl d a s a s ^ g u amesrno modo. observar'oÏÏ'
c o n s t r u i d a e a i ® 4 o
P w a u r a a

- p rocu ra r sah»^ j '

consumlda no°T® «■f«ide. a que condlgô '̂âeve satisfazer paŜ^ ®i'ara aer pot^.

Além das que foram lembradas
para 1.» e 2.» séries:

0 ar em movimento faz a âgua
6vaporar-se mais depressa ;— a superficie livre dos liquides
toma a poslgSo horizontal, quan-
do em repouso ;
0 nivol de bOlha de ar serve
para verificar a horlzontalldade
Oûs superficies;
os liquides, cm vasos comunl-

mantém o mesmo nîvcl ;a àguâ  apropriada para a aU-
Wentaçâo chama-se âgua potâ-

'̂■osca. Clara, sem cheiro ;
oontém. em dlssolucao certas
hft f como ar. gâs car-
oon̂ o e sais minerais, em pe-, ^ ^loantidades que Ihe dâo

^ sabor agradâvel ;
ant!"®® a âgua medi-- a âe7 0 a fervura ;

s e r u t i l i z a d a p a r a

versas ® Jnâquinas dl-
to ^ é, também. mui-

etc. ) . ̂
Ilflo • ^ em eatado sô-
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® "l'apor «
8 0 S 0 ; e r t a d o g a

v e l ; c o m o s e p o d e d c p u r a r a

â g u a p a r a o s u s o s d o m é s t l c o s ;
— p r o v a r é g u a f c r ^ • I d a , s e m s e r

a r e j a d a c c o m p a r a r s c u s a b o r
a o d a â g u a f i l t r a d a . f r c s c a ;

— e x p c r i m e n t a r f a z e r u m a r o d a

d ' â g u a ; u t i U z a r a r o d a d ' â g u a
p a r a m o v e r a l g u m a m a n i v e l a
o u a l g u i n b r l n q u e d o ;

— n u m a v a s i l h a c o n t e n d o â g u a

e m c b u l l g â o , e x p e r l m e n t a r a
fôrça do vapor contra a tampa ;

— colocar, niuna vasilha um bloco
d e g é ' . o e d e i x à - l o e x p o s t o a o
a r ; o b s e r v a r o q u e s e p a s s a ;

reparar os vapores que se e le -
v a m n o a r ; o a â g u a q u e s e
d c p o s i t a n a v a s i l h a .

— R e f e r e n t e a a o a r :

A l é m d a s s u g e r i d a s p a r a a s
s é r i e s a n t e r i o r e s :
— um aluno, subindo numa cadel-

i *a , la rga das mâos. ao mcsmo
tempo, uma moeda o uma fOlha
de papel ; reparar qual chega
ao solo prlmeiro : a scgulr, ex
perlmentar b6 com duas moedas
iguais, do mesmo tamanho, ob-
servando o que sucede: por fim,,
apanha duas fOlhas de papel,
d o m e s m o t a m a n h o , a m a s s a r
uma atê que faça uma boHnha
e cntâo deixar cair simultânea-
mente, a bolinha e a fOlha aber-
ta; ver qual delas chega prl
m e i r o a o s o l o ;

— obse rva r uma f a l xa de l us que
pénétra na sala de aula por
fresta da janela ou da porta ;
reparar' as particulas de PÔ, os
fies pequenlnoSi em suspensfto.
n o a r . -

— a â g u a . n a t c m p e r a t u r a c o m u m ,

s e a p r e s c n t a c m e s t a d o l i q u i d a ;
— o s c o r p o s , r r s l m c o m o a â g u a ,

P ' ' ' d e m e . ' i s t i r n o c t u i d o s 6 ' ' d o ,
l l q u i d o 0 g a s ^ K i o .

A l é m d a s l e m b i - a d a s p a r a a 1 . »
e 2.» séries :

— o ar opQe resistôncla aos obje-
t o s ;

— a f O l h a d e p a p e l a b e r t a e n c o n -
t r a m a i o r i - e s i s t é n c i a d o a r d o
q u o a f ô l h a t ô d a a m a s s a d a c o m o
u m a b o l a ;

— a p ressâo , que o a r f az , va r i a
c o n f o r m e a s u p e r fi c i e d o c o r p o ;

— n o a r e x i s t e p o e i r a e m s u s p e n -

s â o .

i
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— Rtfferentes ao tempo:

Além das sugeridas para as sé
ries anteriores :
— e x p e r i m e n t a l ' f a z e r u m a " b l r u -

ta"; observar a direçâo do ven
te dominante, na escola ;

— obseK-ar as épocas do ano em
que as chuvas sâo mais abun-
danlcs o. aquelas cm quo hfi. es- ■«
tiagens ;

— recortar. do jornais, os boietins
de previsdo do tempo ;— relacionar perguntas relativas
ao tempo, feitas pelos colegas.
aurante os debates, para pro
curer as respostas com as pes-
soas que possam informer accr-
tadamente.

— Refercntes a eletricidade :

cidade; debater
■ïos fio3 condutn PerfBos

do isoladore"̂
das 4rvorea n.iA f ' ^'amos
®'etr:cD8. das iJnh r

•'cam nesses «os.
Referentes às .«xaa miqujnag.

- "vo-:rr ̂  --«por.
"«Pa cadeira

: d o p o i s o « l a
^^wrimentarà" 'o volume, de ° mes-
Para cima dadma tdbua, coloS' """««do
f mesa; verlficar ̂«enos esfflV"""̂ ° rea-

A l é m d a s q u e f o r a m l e n i b r a c l a s
p a r a a ! . • e 2 . * s é r i e s :

— l ià instrumentos e aparolhos que
p o d e m d a r i n d i c a ç ô o s s O b r e o
t e m p o : a t e i n p e r a t u r a e o t e m
p o v a r i a m ;

— 0 h o m e m n S o t e r n p o d i d o m o -
d l fl c a r o t e m p o , m a s t o m c o n -
s e g u l d o a r r a n j a r s e u s p i a n o s
de vida de modo quo fiquo em
condIçOes do enfrentar o tempo.

■ a eletr icidade é conduzida atra-
vés dos fies ;
hi corpos, coino os metais, que
conduzem, muito bem. a eletrici
dade ; outres como a porcelana.
borracha, nâo a conduzem, por
isso, ser\'em como isoladores ;
a^ eletricidade pode .ser aprovoi-
tada, de muitas maneiras, pelo
homem — na iluminaçao, nos
transportes, no trabalho, nos
me.os de comunicaçào, etc. ;
^ preciso ter-se muita cautela
corn a eletricidade.

Se menos esfflrço quando se
cmpurra um volume de um lu-

s ô b r o u m p i a n o

repo"*'^"' quando se car-
a«i volume nos braços;fodas facilitam o. trabalho;
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l u i n e p e s a d o , d e u m l a d o p a r a
ou t ro . na sa la ; depo is , u t i l i za r
pa ra t ranspor ta r o mesmo vo lu
m e . u m c a v r i n h o d e c r i a n q a o u
u m a p a t l n e i e ;

— levaniar do solo um volume pe- j
sado utillzando uma barra de j
m a d e i r a c o m o a l a v a n c a .

— R e f o r e n t o s a o m a g n e t l s m o :

t r a z e r f m â s p a r a e x p e r i m e n t a r
a a t rnç io que Gles esercem sô
b r o p e q u c n o s o b j e t o s d e f e r r o ,
d o a q o e d e n i q u e ! ;
e x p e r i m e n t a r p e g a r a g u l h a s o
a l f i n ô t c s c o m t e s o u r a s d e a ç o ;
v e r W l c a r a q u q d i s l i n c l a , m a i s
o u m e n o s , a n t r a ç i o s e e x e r c e ;

exper imen ta r a a t raç io dos fm is
a t ravés de uma fô lha de pape l ,
d e l â m i n a s d e m a d e i r a o u d o
v i d r o ;

- tentar explicar o brinquedo dos
cachorrinhos que brigam ; do
choque de automôveis ;

• t e n t a r o b i e r u m a p e d r a î m i .

a s a i a v a n c a s

b a l h o .
f a c i l i t a m o t r a

h i c o r p o s q u e p o s s u e m a p r o -
prletlade de atrair o ferro, o n1-
quel. etc. ;
o I m i a t r a i o b j e t o s d o f e r r o ,
de aço, do nlquel ;
a fôrqa do fini atravessa certes
corpos e val atô certa distâncla;
no Bras i î se encon t ram pedras
(minenaig de ferro) que têm

poder magnét ico.

— Referentes ao Sol, is dcmais
c s t r ë l a s e i L u a :

A l é m d a s l e m b r a d a s p a r a a s
s é r i e s a n t e r i o r e s :

— f n z e r u m a r e l a g i o d a s p e r g u n -
taa dos co lcgas. re ferentes aos
astros ; procurar as respostos
d é v i d a s , o b s o i * v a n d o o c é u , s r a -
vuras nltidas, e consultando li
v r e s d a b i b l i o t e c a ;

— c o m p a r a r a s d i m e n s ô e s d o s c o r

pos que se acham prôx imo dos
o b a e r v a d c r e s c o m a s d o s q u e
se acham distante ; se possîvel

Aîém das que forem lembradas
para as sér ies anter iores:

— h â m u l t o s a s t r o s n o o s p a g o :

a Te r r a , c o m o a L u a , o S o l e
as demais estrGlas, estio no es-
paço : hi dislância muito grande
e n t r e o s a s t r o s ;

a Lua es t i ma is per to da Ter ra
d o q u e o S o l ;
a Lua aparece no cSu de modo
d i f e r e n t e , c a d a s e m a n a ;
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olhar a lua e as es t rS las ina lo>
r e s a t r a v é s d e u i n a l e n t e d e

a u m e n t o ;
- p r o c u r a r d i s t i n g u l r a s e s t r ê l a s

QUe clntlîam, e as que ntto cln-
tilam; observar se tôdas as es-
trSIas t6m a mesma cCr;

• observar a Lua em determtnado ,
dia da semana, durante quatre *
semanas seguldas ; representar
por meio de desenhos, a Lua,
nessas observaçSes. Observar
bem a Lua. a Olho nu ou com
lente de aumento, quando cheia
Expllcar 0 "Cavalelro S. Jorge".

p a r e c e h a v e r m o n t a n h a s n a
L u a .

T6PIC0S PARA DISCUSSAO
leituras complementares

(Vide nos §§ 43 e 44)

i t

A Unidade de Trabalho ou Piano
d e T r a b a l h o

§ 37) O PLANO DE TRABALHO OU PLANO DE UNIDADE

Recebe o nome de "plïano de trabalho" ou
de unidade" ou ainda 'Uinidade de trabalho
elaborado'T>elo mestre para dar todo um ^uma série d̂  assuntos correlatos. Sua durÂ  e var -
vel, oscilando entre um mês e um sebestre letivo
(quatro meses).

Como se sabe, os programas de ensino modernes,
quando elaborados por̂ écnicos M"caçao nao saomais aquelas listas frias e logicas dk pontes que se
s u c e d e m , a s s i m ^

Ponto 1
ponto 2
Ponto 3

Descoberta do Br îl
Primeiras exploraçôes
Capitanias hereditânas

Ao contrario, sâo constituidos por unidades de

"pllno de "rabalho" é aquêle que abrange uma un -
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centre de interes<;A" ne rv,^* i
locomoçâo a pé e a cavalo transporte, desde a
quanto possivel os assunfnc i ° aviao a jato. E tantotica e de Ciêncîas têm tamĥ  Pnrtuguês, de Materna-
os transportes. nibem como motivo rentraitêm também com'o motivo ™al

mais doSkof-Vd̂ mp"' sobre "Ani-
alunos terâo oportunid^p jf'j°s ocuparemos, osassunto — «Animais doméli ̂P̂nder, em tôrno dêsse
Lmguagem, Geografia alnl' '̂ onhecimentos detducaçâo Moral, Educacâ^ArK r Religiâo,aquela idéia central. * ■'̂ rtîstica, etc., tudo ligado

'•1) Vantagens a» trabalho planejado
guinlts: do trabalho planejarlo sâo as se-
à b°olà''V'"b'™'''®®"draX° " Poi-a o inestre, que

monte de contf 'otalhos, ou niA '̂ ""■'""to, e nâonada têm a ver separados'̂  "p", 'uns com os outrô  ' ̂ ''«"ines —
n â o
u m

- v / o u u i r o s . " '

T oS'S S™!.' Ss,»tp.'. »
ponhs ̂ eparado^^^^^ existe ̂  ̂ ° t̂inuidade, umtrabalho é exat J fn^^o porjornal cinematnm.a diferenra Ptnnejamento dedo oinema af o Um fdSfpl?"̂  •̂ «̂ te entre um
rntre si, ao contr'̂ -̂  sncedem sp^ onrêdo. No jornal'̂ ''ntrano do filme em ® l̂ ĝ û̂o

qne ha uma histôria
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concatenada. — Que é que vocês preferem: assistir
duas horas de projeçâo de documentaries ou de um
b e l o fi l m e c o m e n r e d o a t r a e n t e ?

4. Finalmenle, o piano de trabalho permite que
os alunos participem da aula, tomando iniciativas, fa-
zendo cousas, traball iando com suas prôprias mâos.
A, portante, a forma de se realizar, em tôda sua pleni
tude, a ESCOLA VIVA.

37.2) Os pianos de trabalho mensais

A duraçâo do piano de trabalho pode variar de
um mes a um semestre letivo. A vantagem do piano
rtxensal c que o prôprio calendârio jâ fornece uma pri-
meira motivaçâo: é s6 consultar a foUiinha... É apenas
um começo de motivaçâo, que, naturalmente, terâ de
ser reforçado pelo professor em aula, despertando o
intéressé dos a lunos.

Exeniplos de assuntos para pianos de trabalhos
segundo os meses:

MARÇO — Volta à escola
ABRIL — Pâscoa

Descoberta do Brasil
T i r a d e n l e s
Mudança da capital para Brasilia
Pan-Americauismo

MAIO — Ria das Mâes
Aboliçâo dos Escravos
D i a d a I n d ù s t r i a

JUNHO —Pestas de Sâo Joâo e Sâo Pedro
AGÔSTO — Dia do Papai

Dlia do Soldado



SETEMBRO — Dia da Patria
Dia da Arvore

OUTUBRO — Dia da Criança
Dia do Meslre

NOVEMBRO — Proclamaçâo da Repùblica
Dia da Bandeira

DEZEMBRO — Festa de Encerramento
Dia de Natal.

§ 38) COMO ORGANIZAR mi PLANO DE TRABALHO
OU UNIDADE DE TRABAXHO

■no lênidaà̂ " tr̂alho", também chamado "pla-
baseia num centre^d^nf' trabalho", se
de ver, pode ser escnîhM acabamos
0 c a l e n d a r i o . " P o d ^ " a c ô r d o c o m
îem ampla liberdade ̂ ignifica "deve": o mestre
intéressé dos meninos acôrdo com oresse para seu piano.' ^ centro de inte-

Plano de Trabalho e centro de Interêsse
ur ? "piano de trabalhr»»Centres de Interêsse» método dos
nnca, ativa, ou, peU » ^usado em forma dinâ-rada, tradicional, ennunn[®"°' estâtica, pa-
obngalôriamente ativo trabalho

d ehT: V'trt"Ciências... hora de MateSa,' hoTle

3 8 . 2 ) D i v i s â o e m m a t é r i a s

Para os professôres que se iniciam no magistério,
porém, nâo bavera inconvenientes em que se estabeleça
um periodo de transiçao, do sistema tradicional, rigide,
dividido em matérias, para o novo sistema de ensino
globalizado (de que falaremos no capitulo seguinte).

Nessa hipôtese, o professor poderâ, durante certo
tempo, aplicar o sistema do "Piano de trabalho" man-
tendo a divisâo em "aulas de matérias" — Linguagem,
Matemâtica, etc., desde que sempre aplicadas ao as-
sunto do piano em execuçào. Repetimos: essa atitude
sera admitida conio "fase de transiçao".

38.3) Esquema do Piano de trabalho

A grande vantagem do «piano de trabalho" é a
sua flexibuidade: nada é rigido, nada é imutâvel, tudo
pode ir sendo modificado na medida do interêsse dosalunos, ou por força das circunstâncias. Por isso mes-
mo, sobre um assunto qualquer é possîvel se organiza-
reni Vïinos pianos de trabalho, completamente diferen-
tes entre si, cada quai apresentando as caracteristicas
do professor que o imaginou e dos alunos que o foram
m o d i fi c a n d o .

De regra gérai (mas nâo obrigatoriamente), o piano
de trabalho se compôe dos seguintes elementos:

P L A N O D E T R A B A L H O

I . A S S U N T O ( T E M A C E N T R A L )
I I . O B J E T I V O S G E R A I S

I I I . O B J E T I V O S E S P E C I F I C O S
I V . A T F V I D A D E S A D E S E N V O L V E R

V . M A T E R I A L . A U S A R

V I . p r X A C A O E V B R I F I C A Ç Â O D A A P R E N D I Z A G E M
V I I . C O N C L U S Â O
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Como se disse, grande é a variaçâo do método
de pianos de trabalho, sendo possivel apresentâ-los sob
outro esquema completamente diferente :

I . T e m a
II. Motivaçâo

Tv' ^ serem resolvidos pelos alunosIV. Informaçôes a serem procuradas pelos
alunosV. Atividades a desenvolver

a serem dados (de acôrdo com o
V T T u m a t e r i a )
V I I I C o n d M â o ® a l u n o s

de plano'X trauThr'nfnii'"'""®̂- ° ®®Suinte esquema
ficado: * miuto mais modesto e simpli-

J- Tema• Motivaçâo
IV ̂ esenvolvime:tionclusâo.

n t o

« 39) MSENVOLVIMENTO DE ITM ».
sobre «ANmAIS domSs"̂  trabalho

quadX'da'pâe- ^ada umP^gma anterior acôrdo com o

Temalema é o np •

;;o

''-«•'-.«.E.,.,,,
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" S e r a a n a d a P a s c o a "
" P r i m e i r o s h a b i t a n t e s d o B r a s U "
"Meios de transporte"
"Vida no campo"
" A n i m a i s n o c i v o s "
" G r a n d e s v u l t o s d a n o s s a t e r r a " .
E t o d o s o s a s s u n t o s a n r e s e n t a d o s n o 3 7 . 2 .

Centenas ou milhares de temas podem ser levan-
tados, dependendo, naturalmente, do adiantamento da
classe, pois um tema muito intéressante para a 1.̂  série,
talvez jâ nâo o seja mais para a 3.^ ou 4.^ série.

39.2) Objelivos gérais

Objctivos gérais sâo aqiiilo de mais genérico que
pretendemos obter para os alunos, no fim do piano.
Evidentemente esses objetivos sâo os consignados nos
Programas oficiais de ensino

Imaginemos um piano de trabalho para a 3.®- série
primâria (cada piano tem que se destinar a iima deter-
minada série). Tomcmos, por exemplo, o Programo.
de Ensino do Estado de Minas Gérais. Ai se estabelecem
como objelivos gérais para a 3.®^ série:

Lingiiagem, "formar hàbitos especificos de leitura
de material de varias naturezas para diferentes ilna-
l i d a d e s " .

Mrtfc/ndfica, "intensificar o uso das operaçôes .—
Ciências Naiurais, "colocar o aluno em contato coma natureza, para compreender que sua vida se desen-

volve paralelamente a mil vidas, que surgem a seu
lado, sob seus pés, acima de sua cabeça, dentro e fora
d'àgua".

Seriam êsses, entâo, os objelivos gérais de um
piano de trabalho que organizâssemos, para classe
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, mineira. Outros pianos, com outros
3 a série primâria oj.ganizâ °® para a mesma série.
objetivos ye sowos professor do Estado

Suponhar̂ ^® nppogram îs^ do Ensino Primdrio"
da Guanabara. objetivos gérais da 3.^ série:dêste Estad » « Aument̂r a capacidade de expres-

enriquecentî*̂  o vocabulario".sâo oral e «Resoluçaf̂  escrita de ̂ problemas
Matein(Uic<i

até 3 operaçôes .«r «yar 0 aluno a observar atentamente
Ciênc ia fenômenos , no me io em que

as cousas, os latos
estiver vivendo .

êsses, entâo, os objetivoŝ  gérais de nossoSerao , para unia 3 sene carioca, sem
planô  de , pianos que nesse mesmo ano pudés-
p r e j u i z o d e o u t r e s p i
semos orgamzar para a

39.3) Objetivos espccificos

Obiefivos cspecificos sao ̂  ̂ o»hecimentos e ati-
t u d e s d e t a l h a d o s , q u e a l u n o s , a o
fim do piano. No caso em apreço, podenam ser, por
exemple:

Lingiiagem:

a) Ler oralmente, com boa dicçâo, demonstrando
compreensâo pelo que leu; ^b) Redigir convites, solicitaçôes e saudacôea-

c) Empregar os coletivos mais usados. '
Matemà i i ca :

a) Noçâo de dezena de mîlhar;
b) Câlculos com quantias até Cr$ 1,00000*
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I

t

c) Probîemas corn métros e qui lômelros.

C i ê n c i a s N a t u r a i s :

a) Observar cuidadosamente animais que vivem
sobre a terra, no ar e dentro d'âgua;

b) Conhecimentos elementares sobre o ar, a àgua,
a ter ra e o vento;

c) Conhecimentos sôbre o peso dos corpos e a
ba lança.

39.4) A motivaçâo do piano

Para que a classe se interesse pelo piano é preciso
que ela qaeù'a o assunto, vibre, se enlusîasme. Cabe
ao professor, habilidosamente, inlroduzi-lo de tal ma-
neira que os alunos pensem que sâo êles que estâo în-
ventando aquêle piano.

Neste ponto, o piano de trabalho se diferencia fun-
damentalmente do método de projetos, que mais para
frente esludaremos. No "projeto" hâ sempre alguma
cousa a realizar, desejada pelos alunos, alguma ativi-
dade que os meninos qaerem levar a cabo, sob a orien-
taçâo do mestre. É açâo direta, real, efetuada pela
classe para resoîver um problema. No plano, ao con
trario, a atividade dos alunos é suscitada pelo profes
sor para um objetivo preexistente, jâ levantado por êle,
professor.

Entâo, jâ possuindo o tema, os objetivos gérais e
os objetivos especificos, o mestre tem que estabelecer
uma motivaçâo para conseguir que os garotos adotem
o seu piano.

No caso présente, sendo "animais doraésticos" o
tema. a motivaçâo poderia ser, por exemplo, um livro
de figuras com animais domésticos, trazido por uma
criança (ou, em ultimo caso, pela professera). Ou um
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animal vivo, ^cachorro, ^ caso, por soli-
india) trazido em particular pela mestra).
citacâo que „nia série de perguntas sobre

Caberâ a esta tjjre outres, de maneira a
o animalzinho .trazmo ^arotos e o sen desejo deespicaçar a curmsidade dos î,conhecer outres biches.

Jo ««trnVver sobre "animais doméstlcos"39,5) Atividades a desenvolver
XT . TTiP<îfrp colocarâ detalhadainente aque-Neste Item o ^porcionar aos alunos, nolas j. ^ ^ os objelivos especîficos citados

no°ftem 39 3) Eis algumas atividades a desenvolver:
1 Fazer os alunos observarem ao mvo todos os

animais mie puderem: cacliorro, gato, boi, vaca, bezer-
ro, cabra passarinho, carneiro. cava o burro, macaco,cobra, peixe, gafanhoto, mosca, coelho, abelha, porco,
b e s e u r e , e t c . , e t c . i

2 Fazer os menines descreyerem oralmente ess«s
animais, comparando-os entre si e verificando seme-
Ihanças -e diferenças.

3. Fazer os alunos desenliarem os animais vistos.
4. Verificar como viveni êsses animais, para que

servem, de que se alimentam. Quais sâo os ùteis? Quaissâo os nocivos? Quais sâo os doinesticos? Quais sâo
os selvagens? Conheeem outres animais seivauens?
Quais ?5. Conversa sobre os animais amigos do homem,
ou que vivem cm nossas casas, nos quintais, nos sitios,'
n a s f a z e n d a s .

6. Pesquisa das crîanças na Bîblioteca da escola
para descobrirem tudo que puderem sobre os biches
(emi livres de leitura, de histôrias infantis
da Juventude", "0 Mundo da Criança",

7. Pesquisa fora da escola, com o fim'de desrn.
brir estampas, figuras de revistas, etc., sôbre animais
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Sâo especialmente indicadas as revistas infantis ("Tico-
Ti co " — "Sez in l i o " — "Bem- te -v l " , e t c . ) . Também é
possfvel que algumas dessas revistas sejam assinadas
pela escola.

8. Os meninos dcverâo 1er histôr ias de animais,
para depois reproduzirem em aula (lipo "O patinho
feio'% "O gato de betas", "Memôrias de um burro",
" R i n - t i n - t i n ^ , e t c . ) .

9. Confecçâo de desenhos para ilustrar essas his
tôrias .

10. Confecçâo de textes escritos, para acomi^a-
nhar êsses desenhos .

11. Confecçâo de trabalhos manuals, sobre os ani
mais estudados (modelagem; arame e papel; bichos
de pano).

12. Draniatizar com os alunos em classe as his
tôrias pesquisadas nos itens 6), 7) e 8).

13. Teatrinho de fantoches — Peças sôbre os as-
s u n t o s t r a t a d o s n o s r e f e r i d o s i t e n s .

14. Problemas sôbre animais: distâncias; corri
das; velocidades; compra e venda.

15. Correspondência com alunos de outras turmas
da escola, ou de outras escolas, pedindo troca de figu-
rinbas e estampas sôbre animais. Cartas a colegas, con-
tando o audamento do piano.

16. Educaçâo moral — Amer, carinho e cuidados
que devemos ter com os animais nossos amigos. His
tôrias de amor e fidelidade de cacliorros.

17. Educaçâo fisica — Ginâstica musicada, tendo
como tema animais.

18. Educaçâo artlstica — Os desenhos e trabalhos
manuais sôbre animais, referidos nos itens 9 e 11. As
dramatizaçôes e teatrinhos citados nos itens 12 e 13.
Folc-lore: as intéressantes e pitorescas lendas brasilei-
ras sôbre animais. Colecionar e cantar mùsicas em que
entrem animais.

19. Educaçâo religiosa — Quem fêz os animais?
E 0 homem? Por que devemos respeitar a Deus. Nas-
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cimenlo de Jesus num estabulo, entre um boi e um
burro. Fuga para o Egito num burro. Os animais no
Evangelho. Historia de Sao Francisco clc Assis e sen
amor pelos bichos "meus irmâos". Outres animais na
vida dos santos.

39.6) Material a usar

Neste item o mestre ira anotando o material de
que se lembrar com o fim de providenciar sua obten-
T a n b . Î T c o r n W s t ô r i a sde animais, quantidades de revistas antiaas- as mùsi-

mentas e matérias ri fr "r' ; ferra-
trabalhos manuais, dos fantochesas dramalizaçôes sobre animak 'n, t para
nho, pinlura e modelagpm. material para dese-

Naiuralmento os alunnç ,,0^.
cousas, mas 0 mestre nâo nnrfn P̂ ĉurar obter essas
garotos, pois emmeioshumildes of̂ rî ?̂̂ " apenas pelosas yezes fallam as cousas mat
truina o piano. amentares, o que des-

lidaife Slliin̂ do MU "sfa que a fina-

i'-kSs "i'lHS
"«Tsïïs-J "te ;&•" -■»«i~ - —»■> - «£.° r. i .

'"«•> Wagôgicos. elc.
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Os mesmos recursos serâo usados também para a
verificaçào da aprendizagem, a ser feita periôdica-
mente. Uma verificaçào râpida e simples pode ser feita
até diàriamente. Para isso sâo aconselhàveis os testes,
de varies tipos, que economizam bastante o tempo.

3 9 . 8 ) A c o n d u s â o

No método de projetés, cujc] finalidade é "cons-
truir alguma cousa", a condusâo é essa propria cons-
truçâo. No método de piano de trabalho, cujo fim nâo
é "realizar cousas", a condusâo deve ter algum sentido
real, concrete, pelo menos para dar uma satisfaçào aos
a l u n o s .

De regra gérai, a condusâo é um album, onde fi-
qiiem registradas as varias fases do planô, através de
gravuras e textos bem escolhidos, tudo feito pelos alu
nos. Também pode ser uma série de cartazes grandes,
em papelâo, para pendurar na parede da sala de aula,
reproduzindo os fatos mais intéressantes do piano.

A condusâo pode ainda ser uma festa, com dra-
matizâçôes, teatro e danças sôbre o assunto do piano.

39.9) Duraçâo do piano

Conforme dissemos de inicio, a grande vantagem
do piano de trabalho é a sua flexibilidade: tudo nêle
pode ser adaptado às circunstâncias e aos interêssesdas crianças. Sua duraçâo, pois, também esta sujeita
a essas mutaçôes. Um{ piano de trabialho 'pode ser
previsto para um mes, um trimestre ou um semestre.
Note-se que o semestre escolar nâo é de 6, mas apenas
de 4 meses: 1° semestre — março, abril, maio, junho.
2.° semestre — agôsto, setembro, outubro, novembre.

39.10) Contrôle do piano

Outra glande vantagem do piano de trabalho é
sua situaçâo de meio têrmo entre a Escola Velha e a
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Escola Nova: nem o professor fica prêso, manietado
pelos "pontos" do Programa de Ensino, nem abandona
completamente esse Programa. Para conseguir esse
equiUbrio, o mestre deve ir desenvolvendo seu pianode trabalho, mas sem esquecer de dar uma olhada no
Programâ  a fim de verificar se os assuntos exigidospop este ultimo estao tendo o devido tratamento na-
quele.^ possivel ao professor inteligente apro-
7 o m e n s i n a r o e m p r e g o
ordinarias oii°nnr^f ? entrap nas fraçôes
v e u t o ' ^ n o f o g o , n o a r e n o

assuntô'̂dêGêOTafiâmi''̂"̂pelo Programa OuanS î""^; «xigidos
mesmo t ra tâ- los em ® ' ° remédio e
t r e , s e m d e s o b e d e c e r a o °
disciplina, pode abordar n.ffr®'"''' °Ihar 0 desenvolvimento dn i sem atrapa-
artificialmente. P^sno, nem forçar a mâo

s; «.raii..r.:T «« .w™ï?-„ïï

o"l
sVdka l ^ ' I ° - «do ta r aExemples 3ssunto (M um volume in-Aqui Yâo apenas dois

, H ) V
^m.destar HL.y|?e "o Plimeia,̂ . .

■ ®dit6ra Aurora; Eioi I960.

PLANO DE TRABALHO
Para Jar dim de Infância

(Realizado pelas professeras Renée Barl-
chello e Reikis Simch Silva, no Jardim de In-
lancia do Instituto de Educaçâo de Porto Aie-

— Revista do Ensino", Porto AlCCTe, marco
de 1955, pâgs. 28 a 30).

1) Mot ivaçâo:

Quando chegarain a nossa Capital, quase simultâ-
neamente, dois grandes circos, o intéressé da criançada
voltou-se para êles.

Mundialmente famosas, as Emprêsas realizavam
passeatas pelas ruas, animciando os espetâculos. E, nasossas sahnhas do "Jardim", escutâvamos a conversa
o " ^ " ' ^ n d o . a s e u m o d o , o s d e s fi l e s ,
qfp animais, as palavras do palhaço e, alguns,
fl mostrar, com ritmo de palmas, como erac l J I 1 U S 1 C 3 »

dêsse"Snfo""0^ CÎRCO°" l''-®"piano de trabalho ~ desenvolvessemos um
2) Obje t ivos :

2.1) Assim, nossos objetivos gérais farûm:
1) conhecer o valor do trabalho. feito em coope-

FâÇâO f- 2) responsabilidade que cada un, tcm pela ati-
vidade que Ihe foi confiada;

3 ) c o n h e c e r a l g o s o b r e a n i m a i s . ^ , '
m é s t i c o s ; ; : %

2 . 2 ) C o m o o b j e t i v o s ^
g u n s e n t r e m u i t o s : - \ ^

\ M S .
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Com relaçâo às pessoas que viuem no circo:

1) convivio social, realçando o valor da coopera-
çâo social, gentileza e responsabUidade;

^ a ordem, a obediência e a cortesia entre osmembres de uma coletividade, como fatôres de bem
estar e sucesso.

Corn relaçâo aos animais:

vidâ  dof̂ â mnk ° intéressé da criança pela
habites e costumes' entrp esclarecê-la sobre ose os domésticos O r ̂ ^̂ 'vagens, os domesticàveispara Tocurar o 0"!'!° dotados
ahr igo, e tc . ; convem, como a l imente ,
sâo para com̂s Vitud̂ if espirito de compreen-
tio. por exemîplo que inferiores, mostran-
crueldade; f̂ ça nà^é é o mesmo que
», . 3) esclarecer as or* ° brutalidade, etc.;bsica dos animais, em vSn' ̂  constituiçâo
rnn »? ?®P®sso do urso f'n ̂ ^̂ ^̂ nte em que vivem:
a d o c a s c o d o c a ^ ^ i ^ o ^encia do solo, os fenA proteçâo contratenomenos do mimetismo, etc.

da ewoaça
o\ ̂ ^^hecer □

o u t r e s . U m ^ ™ c i r c o .
3 ) D e o n r d i v e r s â o d o sfile do circo" ® de classe en

• A r m a r o u

:7ig!.îïiro, a rrriniatura. do" ■» "'•« S».o o ™ d»

6) Adquirir atitudes sociais e liâbitos de trabalho
que facilitem essas realizaçôes.

3 ) D e s e n v o l v i m e n t o

1) Por palestras: com respeito a cada uin dos ani
mais, a alimentaçâo, processo de captura, de conserva-
çâo e de adeslramenlo; a vida quotidiana do circo,
ensaio dos artistas, a funçâo, os diferentes trabalhos e
denominaçâo peculiar a cada figurante.

2) Por narrat ivas c contos, excertos de revistas
i n f a n t i s e d e l i v r o s :

— Nossa Senhora e o Palhaço.
— Eu soii 0 tigre.
— A i v e m o c i r c o .
— A r e a d e N o é .
— Jà veiô o circo.
— A girafa.
— As focas.
— 0 c i r c o d e B a r r i l o t e .
— The golden cirous.
— 0 elefante BasîHo, etc.

3) Por disciissoes: local e data do espetâculo, en-
carregados dos diferentes trabalhos, confecçâo de mâs-
ca ras , mode los de f an tas i as .

4) Pela observaçâo: forma e posiçâo do circo, car-
tazes, atitudes dos animais, suas vozes e numéros que
costumam apresentar.

4 ) E x c u r s ô e s

4.1) Ao local do c i rco, para observar:
1) forma e cobertura do barracao;
2 ) b i l h e t e r i a ; #
3) localizaçâo do picadeiro;
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4) camarotes, cadeiras, bancadas, mastros, amar
ras, etc. ;

5) pessoal do circo,
6) animais e suas jaulas;
7) cuidados especiais para com as feras, alimen-

taçâo, higiene, etc.;

4.2) Assistir a uma' funçâo de circo e observar:
1) miisica de circo;
2) apresentaçâo dos trabalhos;
3) trabalho dos artistas
4) trabalho dos animais;
5) atitude correta dos ̂ pectadores;
6) OS aplausos;
7) final da funçâo.

5) AtividadÊs desenvolvidas

5.1) DESENHO:
Desenho livre de diferente^

nados com o drco. ' relacic
1) Uustrar as narrativas.

2 ) 0 c i r c o .
3) Meios de transportà-lo,
4) 0 picadeiro.
5) Animais em atividade e em
6) Artistas em açâo; '^Pouso.

equilibristas;
trapezistas;
malabaristas;
magicos;
equitadores;

7) Palhaços e palhaçadas.
S) 0 donc do circo.
^) Os mùsicos.

10) Meios de fransporte que
para ir ao circo: automôve], utilizam

oDus, bonde, etc.

5 . 2 ) R E C O R T E :

1) recorte livre de figurantes ou utensilios;
2) recor tar figuras em papel lust roso para con-

fecçâo do friso;
3) recortar na cartol ina — palhaços domadores,

animais, etc., para a miniatura do picadeiro;
4) OS convites para o espetâculo.

5 . 3 ) C O L A G E M :

colagem dos recortes feitos.

5 . 4 ) P I N T U R A S :

pintura, a guache, de temas de circo.

5 . 5 ) L I N G U A G E M :
— relato das espetdculos assistidos e de experiên-

c i a s c o m o s a n i m a i s ;
— învençâo de historielas;
— reproduçâo de contos escutados;
— dramatizaçôes de hisforietas e dos vàrios tra

balhos de circo;
— reproduçâo de diàlogos;
— cOmposiçâo e memorizaçào de rimas e quar

d r i n h a s ;— imitaçâo dos vozes dos animais;
— redaçâo do convite;
— reaUzar a funçâo do circo;

5.6) PESQUJSAS E EXPERIÊNCIAS :
de liuros e gravuras que contenham material

re l ac i onado com o assun to .

5 .7) MÛSICA:
1) vamos todos para o circo;
2) os animais;
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7 riP in-ùsica prôprias de circo;

3) reconhecimeiitos
4) bandinha ritmica,

5.8) EXERCICIOS RITMICOS.
mooin̂ entos imitativos acompanhamento

musical :

1) OS elefantes;
2 ) O S u r s o s , r t o i o o e »
3) cavalinhos: trote S
4) bailarina no cavalo;
5) bailarina no arame,
6) gigante e anao. etc., e ■
5.9) DANÇA:
1) G !eâo saiu da toca;
2) Cada macaco no sen galbo,
3) 0 palhaço escorregou;
4) la vem o urso, etc.. etc.

5.10) JOGOS:
0 domador e seas ursos.

5.11) MATEMÂTICA:
•noçôes de forma, pêso, altura, espessura

dis tânc ia , numéro.

5. 12) CIÊNCIAS SOCIAIS:
local da cidade onde se siluain os circos-
local da escola;
local de onde- vêm os animais;

5. 13) CIÊNCIAS NATURAIS :
— animais selvagens e domesticados;
— meio amb ien tc ;
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— modo de vida;
— alimentaçào e defesa;
— caracieristicas principais dos animais em exibi'

çào no circo;
elefante;
c a m e l o ;
l e â o ;
t ig re ;
foca;
gîrafa;
i i r s o ;
m a c a c o ;

cavalo, pônei.

5 . 1 4 ) R E L I G Î Â O :

criaçâo do mundo:
os an ima is ;
os homens;
0 Di lûvio;
Area de Noé.

6) Gonclusâo

Assim, como o piano acima descrlto, a sala de
classe foi decorada com o friso "Desfile do circo", re-
cortado pelas crianças e que muito alegrou aos peque-
ninos. A um ângulo da sala estava o tabuleiro onde se
levantava um pequeno circo, de cobertura listrada,
cercado de ârvores onde pulavam travessos macaqui-
nhos; as crianças niovimentavam llvremente especta-
dores e figurantes. Chegado o dia do espetâculo, os
pequenos artistas desempenharam, a capriclio, seus
papéis, experimentando a satisfaçâo de dar aos outros
o colorido e a alegria de suas aimas infantis.

(Fira)



PLANO DB TRABALHO
(Para a 2 • série)

Aeeunto: .HABITANTES PRIMITIVOS.

de Porto Alegre).

1. ASSUNTO — Sugestâo de uma gravura.
2. PROCESSO DIDATICO — Centros de intéresse:

a) Historietas que tern por figuras centrals doisindiozinhos travessos, Pen e Poti;
b) Construçâo de cocar, arco ̂  necha pelos alunos;
c) Visita ao Museu "Julio de CastUhos",

I

3 . O B J E T I V O S

a) Para o Professor;

Levar o aluno a conhecer uma parte da Historia
do Brasil — Interessâ-Io nos habitantes nrimi
tivos, dando-lhe idéia de sens usos e costump«î— Amor Pâtrio — Desenvolver o espiritn
investigaçôes e as habilidades nianuais Oiinrtunidade de correçâo de vîcios na esnri+o "
linguagem — Treino do câlculo. ®

b ) P a r a o a l u n o :

Conhecer as historietas que sâo conti 7
celadamente — Fazer trabalhos nianua
imediato interêsse — Passeio ao
d e C a s t i l h o s " . J ù i i o
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4. SITUAÇôES DE APRENDIZAGEM:

4 . 1 ) L I N G U A G E M :

— Desenvolvimento de leitura e escrita;
— Composiçâo de frases em seqûência;
— Formaçâo de feminine e plural;
— S i n ô n i m o s e A n t ô n i m o s ;
— N o m e s .

4 . 2 ) M AT E M Â T I C A :

— Numeraçâo até 2.000;
^— Recapitulaçâo de unidades, dezenas, centenas

e ni i lhar;
— Multiplicaçâo — fixaçâo da taboada de 4 e 5;
— Nùmeros romanos até XII;
— H o r a s .

4 .3 ) ESTUDOS SOCIA IS E NATURAIS :

Descobrimento do Brasi l ;
Selvagens, usos e costumes;
Ilhas, lagos, inontanhas, rios;
Coi*po humano — divisâo.

4.4) ARTES APLICAD AS :

— Confecçâo de arcos, fléchas e cocares.

4 . 5 ) D E S E N H O :

Cenas de historietas contadas em aula;
Desenho de objetos usados pelos selvagens;
besenho l ivre.
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4.6) EDUCAÇÂO FiSICA:

— Jôgo: "Tupis e Tapuias vao correr. Quern
ganharâ?"

4 . 7 ) R E LT G I Â O :

— A existencia de um Deus unico em Très
Pessoas;— A religiao dos selvagens.

5. FIXAÇÂO:

(Obseryaçâo; As hislorias foram aproveitadas emtrabalhos de leitura silenciosa e oral, copia ditado
i n t e r p r e t a ç a o , e t c . ) . t - o p i a , a i t a d o ,

"Havia dois indiozinlios one vivinrvi ^
Eram indiozinhos valentes eostavam ^ 'Êles faziam muitas Suras
estas aventuras?» Quer voce conhecer

Palestra com as crianca*? «Aii-n r»— 0 Descobrimento — Os nnrtiim^" ° primitive;
Monte Pascoal - Indigenas ^^^^velas -

0 Brasil foi descoberto nn ^ caravelas.
decompor êsse numéro em mi^h^ ^amos.... u.,d.d.,. p„. dSSo.";'™;,

U . M . C .
D .

"Aqueles indiozinhos H
chamavam-se Per i a p Uies fo i • t€ P o t i . f a l e i o n t e m ,

Pen trabalhava
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construindo uma lança. Veio Poti, correndo, e convi-
dou-o para irem ao mate buscar araçâs.»

Palestra sobre as arn>as que os indies iisavam, sua
alimentaçâo, enfeites, idioina.

E x e r c i c i o s d e r e c o n l i c c i m e n t o :

O s i n d i e s c o m i a m :

Os selvagens usavam:

) f rutas
) bolos
) peixes
) pastéis.

) termômetros
) fléchas
) c a n e t a s
) c o c a r e s .

"Per i acei tou e convi te e là vâe ê les em busca das
d e l i c i o s a s f r u t ' n h a s . N o c a m i n h o e n c o n t r a m J a ù , o
esperte macaquinho, que quer ir também. Caminha-
ram bastante 'tempo. Estavam bem cansados quando
chegaram a uma clareira onde havia um araçàzeiro
bem carregado de f ru t inha.»

Recordaçâo de animais ùteis, selvagens, nociyos e
domés t i cos .

E x e r c i c i o s :

Desenhe um animal nocive e um uti l.

Péri comeu S araçâs, Poti 12 e Jaù 17. Os très
j u n t e s c o m e r a m a r a ç â s .

Jaù subiu nuin galbe e jogou 15 araçâs na cabe-
cinha de Poti. O macaquinho é tâo engraçado!
8 araçâs nào acertaram. Você sabe quantos
araçâs cairam na cabeça de menine indio?
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Peri e Poti encontraram os araçâs. Estavam Lem

amarelas as frutas, beni madurinhas! Começaram a
comer distraidos e nem iiotaram que Jaii piilava de
galho em galho, grunhindo, aflito. De repente ouviram
um rugido forte, atras deles. Oh, susto! enorme onça
preparava-se para atacâ-Ios. Que fazer?"

Palestra sobre vozes dos animais. Exercicios.
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à taba, onde estariam melhor protegidos dos animais
selvagens."

2 0

3 0

4 0

o n

7 5

95

f D Poii,dependurou-se num galho de ârvore, enquan-to Pen, rapido, subia pelo tronco. A onca ruka ferozcertamente pensando na maneira de aîcanclr nossos
amiguinhos Poti armou seu arco e desfechou uma
flecha que tinha na ponta um nfJoa oesiecnou uma
Serâ que acertou?" dente de javali.

Palestra sobre os meios de dpf
h o m e n s . A r m a s i n d i a e n a ? ^ a n i m a i s , d o ssunto, "MgMas. Desenhos relativos ao as-

Vamos fazer usna fra<;o o'uyoceîez? sobre o desenho que
Procure palavrirrhas que diga„. „

6 "1 o mesmo que:
ga lho —
feroz ■—
m a n e i r a
afiado —

Acertou sim! Pnt:l o u c a d e d o r e f u r i n c . ^Os indiozinhos aprovei'tar̂am̂^ suâto"̂
^aram a fun^ no mate.

e v o l t a r a m

Denlro de cada oca dos iiuiioziiihos estao escritos
t r è s n u m é r o s . To r n e 4 v ê z e s m a i o r e s o s n u m é r o s d a
primeira oca, e 5 vezes maiores os da 2.^ oca.

Complete a série, bem certinho, como Peri e Poti
f a z e m n a e s c o l a :

1000 — 1050 — 1100 —
1 5 0 0

"Peri e Poll andavam nuiito satisfeitos porque iam
à escola dos jesuitas. Jesultas eram padres que vieram
para o Brasil na epoca do Descobrimento.

Os jesuitas catequizavam os Indios, ensinando-lhes
a rcligiào, a 1er c a escrever."

Os indiozinhos aprendiam muitas contas. Dimi-
nuiam muito beni, e voce? Mostre que sabe, tambémi

7 0 0 8
- 1 6 4 3

2 9 0 6
1 0 1 8

4 2 6 8
— 1 0 0 4
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estas continuas:
10 = 2 X •••
28 = 7 X ■ • •
15 = 5 X ■ • ■
30 = 6 X • • •

Ponha 0 que

+

esta faltando:
341

673

240

m

"Que sarprésd".
"Péri e Poti estavani /̂ ^ f̂̂ essados naquela

cente branca que estava dia, quando
coisa estranha do chao, i > Pen, que bonito
issol" Perl olhou meio assustaao e disse que nmica
t i n h a v i s t o u m a c o i s a , .

Querem saber o que era aquela coisa estranha en-contrada pelos indiozm os. Um reldgjo perdido
p e l o s p o r t u g u ê s e s . , .

Desenho de relôgios, exercicios de horas.

"Uma grande aventura.''

"Os dois indiozinhos travessos estavamna beira de um rio. Um dêles teve logo uma "déî  e
contou ao outre:
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— "Eu queria, atravessar êsse rio numa piroga.
Queres ir comigo?"

"O outre aceitou e os indiozinhos sairam alegi'es."
Palestra: Rio — Meios de loccmioçâo na âgua.

Animais aquâticos, necessidade da àgua.

Perl e Poti estâo aprendendo a fazer contas. Va-
.mes ajudâ-los?

5 X 2 4- 7 =
10 X 3 — 6 =
7 x 4 — 8 =
5 x 9 — 5 =
1 x 4 + 4 =

"De repente começou a escurecer e um vente forte
sacudiu a embarcaçâo dos indiozinhos. Êles estavam
assustados, pois compreenderam que o tempo estava
f i c a n d o f e î o . "

Palestra: Vento — Chuva — Tempestade.
— Escreva uma frase dizendo o que voce acha que

aconteceu aos nossos amigos indios.
— Procure, a})aixo, palavrinhas que digam o con

t r a r i o d e s t a s e e s c r e v a a o l a d o :

T j m î d o
f e î o —
a s s u s t a d o
s e c o —

m e d r o s o

b o n i t o —
l î o r r i v e l
v a l e n t e -
m o l h a d o
f â c i l —

\
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"0 vento ficou tao forte que sacudiu a piroga e
Poti caiu n'âgua.

— "Cuidado! gritou Peri. Vou nadar contigo."

E f o ram nadando 'a té Pe r i av i s t a r umas a r vo res .

— "Olhe là, Poti, estou vende àrvores. Vamos là?"

"Que surprêsa tiveram os indiozinhos! Viram uma
porçâo de terra no meio do rio. Péri disse a Poti:

^ — "Veja, parece que é uma ilha. Aquêle portu-gués que nos ensinou tantas coisas, me disse que uma
porçâo de terra rodeada de âgua se cliama "iJlia"Como o tempo melhorasse, Reri e Poti passaram à
tarde bnncando naquela ilha tâo linda."

Desenho. A volta de Perl e Poti là da ilha.

Os indiozinhos erraram estas coûtas V»;n a
a c e r t a : V e j a s e v o c e

15 -h 25 H- 75 =
9Q4 -j- 4 + 64 = 1000

3080
1486
2081

Na ilha Péri e Potî x
muitas ârvores. Resolveramdos ̂v̂getms ,ue haviam
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— Èles sabem que a raiz serve para...
— As fôlhas sâo chamadas de "pulmâo da planta'

p o r q i i e . . .
— Germinaçâo é a.. .

Escreva em cada quadro um nome. O primeiro
deve indicar pessoa; o segundo, animal e o ter-
co i ro , co isa .

O relôgio da Capela era diferente do reïôgio
que os indiozinhos encontraram. Aquêle tinha
algarismos romanos. Desenhe um relôgio com
esses algarismos e marque 6 horas.

( F i n i )

T Ô P I C O S P A R A D f S C U S S Â O

L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S

(Vide nos §§ 43 e 44 )
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O P iano de Au la

% 4 1 ) O P L A N O D E A U L A

Te m - s e f o r m a d o u m a v e r d a d e i r a b a l a i h a e m t o r -
no do assunto "piano de aula". De um lado, alguns
■velhos professores que nunca formularam um piano
de aula e afirmai^'que dao otimas aulas sein piano
a lg i im (n iu i tos de les dao , inesmo) . De ou t ro lado ,
ecrtos professores de Escolas Normals que fazem do
"piano de aula" a cousa mais grave da educaçâo^ caso
de vida ou de morte, exigindo que suas alunas, fùturas
mestras, elaborem pianos de aula complicadissimos...

Como acontece em qiiase tôdas as cousas dêste
rnundo, as soluçôes exlrenias sâo exageradas. "In me-
dium virtus": a virtude esta sempre (ou quase sempre)
no meio têrmo. Nâo podemos aceitar que um professor
ministre boas aulas sem fazer uni planejamento, salvo
se fôr iim grande mestre, de muita experiência e boa
memôria, além de excepcional presença de espirito.
Mas tambéni nâo julgamos que o piano de aula seja
a cousa mais importante da educaçâo.

41.1) Necessidade do piano

Nem tanto ao mar, nem tante à terra, como diziam
os nossos avos. 0 piano de aula é imprescindivel para
a boa marcha do ensino, mas nâo é o elemento mais
necessârio do ensino. Êste elemento mais necessârio é
o mestre, é a personalidade do mestre. Um grands
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/.nmnletamente o piano de

mest re pode a té ^^^pens na hora .
aula, porque ele o foriuu "o que hâ deÉ como diz 0 granrfe FBRMlR̂
mais empolgante na Escola Nova l
dora do mestre . ^ , -^^rnpntp sem vocaçâo para o

E um individuo inteiramente sem ^ ^ ^
T~o"ï7-:r£-.',rp:i d?<■.
3pr.»;ss s.7T.ïn°:.î£? tï
m o 0 p i a n o d e a u l a . . , • *

Conclusâo: o professor précisa pktnejar sea tra-
balho, embora nao deva ficar escravo dos pianos. ̂

Per outre lado, o piano de aula para ser exequivel,
deve ser simples e pratico, em têrmos que qualquer
prof essora possa elabora-Io e executâ-lo.̂

Alguns professores timbram em ensinar uns pia
nos de aula tâo complicados, tâo cheios de elementos
e de itens, que o resultado é negativo: as professoran-
das passam a ter horror à idéia de planejamento.

Eis um exemple de piano super-carregado:

r t
P L A N O D E A U L A

1 . F i n a l i d a d e

2 . O b j e t i v o s
3. Justificaçâ.0 (fuiulamentos psicolôgicos e p^dagôgicos dos mé-

t o d o s a d o t a d o s )
4 . î l o t l v a ç â o

5 . D e s e n v o l v i m e n t o
6 . M a t e r i a l a e m p r e g a r
7. Pixaçao da aprendlzagem
8. Verif icaçao da aprendlzagem
9 . J o g o s a e x e c u t a r

1 0 . L i g a g d o c o m o P r o g r a m a d e E n s i n o
1 1 . C o n c l u s a . 0

P R A T I C A D E E N S I N O 1 2 1

Deixando de lado, por ser pouco pratico, este tipo
de piano, sugerimos outro, muito mais simples, cons-
tando apenas de 3 ou 4 itens, a saber:

P L A N O 1 > K A U L A

I . K i n u H d a d o

- . i l o t i v a c i l o
D e s e n v o ' . v l m e n i o

4 . C o n c l u s â o

No Instituto de Educaçâo do Estado da Guanabara,
as professoras de "Prâtica de Ensino" costumam indi-
o a r o s e g u i n t e r o t e i r o .

P L A X O D E A U L A :

I . U n l d u c l o d c t r a b a l h o a q u e s o p r e n d e u a u l a
■ > M a t e r i a ( O o o g r a fi a , L I n g u a g C m . e t c . )
3 . A s s u n t o

4 . O b j e t i v o s
r>. M o t i v a ç â o
I ' . A n d a n i o n t o p r o v â v e l
7 . E x e r c î c i o s

S . M a f î r l a l a u s a r

P . O b s e r v a ç ô e s . s O b r e a e x e c u ç â o d o p i a n o

Sal ientamos que na v ida cot id iana do professor
primario o Piano de Trabalho é muito mais impor
tante que o Piano de Aula. Êste é o piano de uma aula,.
isto é, de 40 minutos, ou talvez de 3 boras, 4 boras
de trabalho, enquanto aquele, o Piano de Unidade, é
o roteiro de trabalho pai'a um mes até um semestre.
O Piano de Trabalho tern, pois, muito maior ampli
tude e corresponde muito mais à real idade.

Com nossos 50 anos de magistério, sabemos que o
mestre pode e deve élaborai* um Piano de Trabalho


	PRATICA DE ENSINO-PARTE 1
	PRATICA DE ENSINO-PARTE2



